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APRESENTAÇÃO

Oconhecimento geológico do território brasileiro constitui  um instrumento indispensável para o plane-
jamento e a implementação das políticas públicas voltadas para o desenvolvimento sustentável dos 
recursos minerais, petrolíferos e hídricos subterrâneos do país e, simultaneamente, fonte de dados 

imprescindível para o conhecimento do meio físico tendo em vista a execução de estudos de zoneamento 
ecológico-econômico e de gestão ambiental do território nacional. 

É com esta premissa que a Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do Ministério de 
Minas e Energia, através da CPRM - Serviço Geológico do Brasil  têm a grata satisfação de disponibilizar à co-
munidade técnico-científica, aos empresários do setor mineral e à sociedade em geral os resultados alcançados 
pelo PROJETO BACIA DO TUCANO CENTRAL, que compreende as FOLHAS RIBEIRA DO POMBAL – SC.24-Z-A-IV 
E CÍCERO DANTAS- SC.24-Z-A-V. Executado pela Superintendência Regional de Salvador da CPRM - Serviço Ge-
ológico do Brasil, o projeto apresenta o estado da arte do conhecimento geológico e de recursos minerais na 
escala 1:100.000 de uma área de 6.000 km2, abrangendo terras dos municípios de Adustina, Banzaê, Cícero 
Dantas, Euclides da Cunha, Fátima, Heliópolis, Itapicuru, Paripiranga, Quijingue, Ribeira do Amparo e Ribeira do 
Pombal, no Estado da Bahia, e Poço Verde, Riachão do Dantas e Tobias Barreto, no Estado de Sergipe.

Na preparação deste produto foram compilados e integrados todos os dados e  informações geológicas, 
tectônicas, geoquímicas, geofísicas e de recursos minerais disponíveis na região abrangida pela folha. Estes da-
dos foram complementados com a  interpretação de fotografias aéreas  e de imagens de satélite,  seguida  de  
intensa programação de  trabalhos de coleta de dados de campo e da elaboração de um  texto explicativo. Todos 
estes dados estão hospedados em robusto e moderno banco de dados (GEOBANK)  da CPRM.

Este produto é mais uma ação do PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL que vem desenvolvendo trabalhos 
em todas as regiões do país e cujo objetivo é proporcionar o incremento do conhecimento geológico e hidroge-
ológico do território brasileiro, como parte do  PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO - PAC.

Com mais este lançamento, a CPRM - Serviço Geológico do Brasil dá continuidade à política governa-
mental de atualizar o conhecimento geológico do país, seja através dos levantamentos geológicos básicos 
nas escalas 1:250.000 e 1:100.000 e dos levantamentos aerogeofísicos de alta resolução, com linhas de vôo 
espaçadas de 500m, ou ainda pela integração da geologia e dos recursos minerais em mapas dos Estados da 
Federação nas escalas 1:500.000 e 1:1.000.000, contribuindo  desta forma com o resgate e a caracterização 
do conhecimento geológico  como uma obra de infra-estrutura de fundamental importância para o desenvolvi-
mento regional e importante subsídio básico à formulação de políticas públicas e de apoio à tomada de decisão 
dos investimentos.

Manuel Barreto da Rocha Neto
Diretor de Geologia e Recursos Minerais
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A Bacia do Tucano Central é parte integrante do 
Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá (RTJ) ramo abortado e 
preservado do Rifte Sul Atlântico, relacionado à fragmen-
tação do Gondwana, que promoveu a separação con-
tinental América do Sul-África e a abertura do oceano 
Atlântico Sul , no Mesozoico 

A área do projeto envolve terrenos arqueanos a 
paleozóicos do Craton do São Francisco e neoprotero-
zóicos da Província Borborema, que constituem o emba-
samento da Bacia do Tucano Central. O rifte RTJ, evoluiu 
em três fases tectônicas , pré-, sin e pós-rifte, e acomoda 
mais de 9000m de sedimentos em seu principal depo-
centro, acumulados entre o Neojurássico e o Eocretáceo. 
As rochas sedimentares que preenchem esta bacia estão 
organizadas em três supersequências, distribuídas nos 
grupos Brotas, Santo Amaro, Ilhas e Massacará, além da 
Formação Marizal.

A atualização cartográfica da área teve como 
marcos principais a delimitação de unidades estratigrá-
ficas ainda não mapeadas na área, assim como o esta-
belecimento de novos limites para outras unidades. No 
primeiro caso está a identificação dos conglomerados 
da Formação Salvador, em área não representada previa-
mente; e no segundo caso, o contato entre o Grupo Ilhas 
e a Formação São Sebastião, que foi modificado.

Os dados obtidos em trabalhos de campo alia-
dos às informações adquiridas em pesquisas anteriores, 
mostram um forte controle das feições estruturais do 
embasamento sobre a geometria da bacia e sobre a com-
partimentação tectônica das rochas das fases pré e sinrif-
te, com predomínio das direções NNW/SSE e N/S. Além 
disso, estas estruturas meridianas a submeridianas são 
geralmente de caráter extensional, refletindo o campo 
de tensão responsável pela abertura da bacia. Por outro 
lado, as rochas da fase pós-rifte mostram feições estrutu-
rais nas direções NW/SE e NE/SW, que podem estar asso-
ciadas à influência de tectonismo cenozóico.

Devido à composição das rochas sedimentares, 
predominantemente arenosas, as juntas e falhas tendem a 
desenvolver, com freqüência, bandas de deformação. Elas 
são importantes feições no contexto hidrogeológico, pois 
podem atuar tanto como barreiras, ou como condutos ao 
fluxo subterrâneo. Essa característica composicional das 
rochas pode favorecer a contaminação dos mananciais 
hídricos por poluentes oriundos das atividades agrícolas 
e dos depósitos de resíduos sólidos, principais agentes 
impactantes observados na área. Sob o ponto de vista do 
Patrimônio Geológico, a área do projeto possui geossítios 
de valor científico-didático, estético e econômico, entre-
tanto, sem medidas de proteção adequadas. 

RESUMO
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The Tucano Central Basin is part of the Recôncavo-
-Tucano-Jatobá (RTJ) Rift, aborted and preserved branch 
of the South Atlantic Rift, related to the Godwana bre-
ak-up, that promoted the separation of South America 
from Africa and the opening of the South Atlantic Ocean 
in the Mesozoic.

The area of the project comprises Archean to Pale-
ozoic terrains of the São Francisco Craton and Neoprote-
rozoic terrains of the Borborema Province, that compose 
the basement of the Tucano Central Basin.

The RTJ rift evolved in three tectonic phases Pre 
-, Syn and Post-Rift and accommodates over 9000m of 
sedimentary rocks between the Late Jurassic and the 
Early Cretaceous, These sedimentary rocks a-re divided 
into three supersequences: Brotas and Santo Amaro (in 
part) groups, Santo Amaro (in part), Ilhas and Massacará 
groups, and Marizal Formation.

 The cartographic updating had as highlights the 
recognition in surface of stratigraphic units previously un-
mapped, as well as the establishment of new limits for 
other units. In the first case is the identification of conglo-
merates of the Salvador Formation, in area not previously 
represented in maps; in the second, the change of the 
limit between the Ilhas Group and  São Sebastião Forma-
tion.

 The data obtained in the field works besides the 
informations from previous researches, show a strong 
control of the structural features of the basement upon 
the geometry of the basin and upon the tectonic parting 
of the rocks of the Pre-rift and Synrift phases, with predo-
minance of the NNW-SSE and N-S directions. Moreover, 
these meridian to submeridian structures are generally 
extensional, reflecting the stress field responsible for the 
opening of the basin. On the other hand , the Post-rift 
rocks show structural features in NW-SE and NE-SW di-
rections, that may be associated to the influence of the 
cenozoic tectonics.

 Owing to the composition of the sedimentary 
rocks, predominantly sandy, the joints and faults are lia-
ble often to develop deformation bands. They are outs-
tanding features in the hydrogeologic context, since they 
can act both as barriers and as conduits for the under-
ground water flow.This characteristic of the rocks also 
way facilitate the contamination of the hydric sources by 
pollutants from agricultural activities and from the solid 
waste deposits, the main impacting agents observed in 
the area. Under the point of view of Geologic Heritage, 
the area of the project has geosites of scientific-didatic, 
esthetic ad economic value, however without protection 
measures.

ABSTRACT
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Este projeto abrange a parte centro-sul da Sub-
-bacia do Tucano Central, que integra o rifte Recôncavo 
– Tucano – Jatobá (RTJ), importante elemento geotectô-
nico, intimamente ligado à separação América do Sul –
África, iniciada cerca de 144 milhões de anos atrás. Esta 
megaestrutura, interpretada por Magnavita (1992) como 
uma bacia do tipo rifte-sinéclise (rift-sag), acomoda no 
seu depocentro principal mais de 9.000 metros de sedi-
mentos, divididos em três supersequencias (Costa et al., 
2007): pré-rifte, sinrifte e pós-rifte.

O projeto abrange as folhas Ribeira do Pombal 
(10º30´-11º00´S / 38º30´- 39º00´W) e Cícero Dantas 
(10º30´-11º00´S / 38º00´- 38º30´W), que perfazem uma 
área de 6.000km2 situada no nordeste do Estado da Bahia 
e uma pequena parte no sudoeste do Estado de Sergipe, 

como mostra a figura 1.1, onde estão indicadas também 
as sedes municipais e as principais vias de acesso. 

Inteiramente contida no Polígono das Secas, a re-
gião da Bacia do Tucano sofre grande escassez de águas 
superficiais, que se restringem aos vales úmidos dos 
poucos rios perenes existentes, muito embora apresente 
o substrato geológico bastante favorável ao armazena-
mento de água subterrânea. Neste sentido, a atualização 
da cartografia geológica apresentada neste trabalho visa 
subsidiar futuros estudos hidrogeológicos.

O clima da região, de acordo com a classificação 
de Köppen (apud Ceplab, 1978), é do tipo Bsh, isto é, 
semiárido quente. Em uma classificação bioclimática, ele 
é enquadrado como bixérico (Galvão 1967), possuindo 
duas estações secas com duração entre um e oito meses. 

1. INTRODUÇÃO

Figura 1.1 – Localização, sedes municipais e principais vias de acesso da área do Projeto Bacia do Tucano Central.
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Na área do projeto ele está dividido em três subtipos: 
1) acentuado, com estações secas durando entre 7 e 8 
meses, sendo setembro o mês mais seco; 2) médio, com 
estações secas entre 5 e 6 meses, e meses mais secos 
setembro e outubro; e, 3) atenuado, com estação seca 
de 3 a 4 meses e a seca máxima em dezembro e janeiro. 
O subtipo acentuado predomina a oeste da cidade de 
Tucano; na maior parte da área a predominância é do 
subtipo médio, enquanto no leste da mesma, em terras 
do estado de Sergipe, domina o subtipo atenuado.

Segundo a classificação de Thornthwaite, que re-
laciona dados climáticos e balanço hídrico, cerca de 80 
% da área é classificada como semiárido (C1d A’) sem 
excedente hídrico e um déficit médio anual de 500 mm; 
o restante da área, porção leste, está enquadrado no tipo 
subúmido a semi-árido com um excedente hídrico que 
não ultrapassa 100 mm e uma deficiência de cerca de 
350 mm. A temperatura média anual da área do projeto 
varia em torno de 25º e no que se refere à pluviosidade, 
o mês de setembro é o mais crítico, chovendo de 5 a 30 
mm em quase toda a área.

Devido ao predomínio de rochas sedimentares 
psamíticas, os tipos de solos encontrados são, na sua 
maioria, arenosos, mesmo nas regiões onde aflora o em-
basamento, a leste e oeste do projeto. Os principais tipos 
são: areias quartzosas associadas às unidades litológicas 
da fase rifte da bacia sedimentar e aos leitos de alguns 
rios; latossolos vermelho-amarelo associados aos platôs 
esculpidos nas rochas da Formação Marizal; planosso-
los solódicos desenvolvidos sobre litologias da Formação 
Marizal que apresentam relevo mais rebaixado e unida-
des aflorantes na porção leste da área.

A vegetação é arbustiva e sujeita às variações sa-
zonais. Em concordância com as características fisiográ-
ficas da região, a exemplo do clima e escassez de água, 
ocorrem na área dois tipos principais de vegetação: a ca-
atinga arbustiva densa, que é o tipo predominante, com 
grande freqüência de cactáceas e plantas com espinhos, 
como mandacaru, cabeça-de-frade, jurema, faveleira, 
pau de rato, etc; o cerrado, também conhecido como 
“gerais”, com formação arbórea-arbustiva, ocorre geral-
mente associado aos grandes tabuleiros desenvolvidos 
na região, os quais apresentam-se bastante antropiza-
dos com a substituição da vegetação original; ocorrem 
também, associadas a fatores como variação climática 
e litológica, zonas de tensão ecológica com espécies da 
caatinga e do cerrado no mesmo ambiente. A maior par-
te da área apresenta registros de antropização, com a 
vegetação nativa substituída por pastagens, culturas de 
milho, feijão, mandioca, além de grandes áreas de flores-
tas artificiais de pinus e eucaliptos.

A área é drenada pelas bacias hidrográficas dos 
rios Vaza Barris, Real e Itapicuru. Esta última  é a de maior 
abrangência e sua rede de drenagem é tributária do rio 
Itapicuru, cujo leito corre na direção NW-SE, fora dos li-
mites do projeto, a SW da folha Ribeira do Pombal. As 
maiores altitudes estão na parte norte da área e o restan-

te da drenagem tem direção predominante norte-sul, a 
exemplo do rio Massacará ou Ribeira do Pombal, um dos 
principais afluentes do rio Itapicuru. As características 
climatológicas já citadas apontam para um significativo 
déficit hídrico na região e para a classificação dos cursos 
d’água como intermitentes.

Em termos hidrogeológicos, observa-se que a 
área dispõe, basicamente, de dois tipos de aquíferos: o 
fissural, associado às rochas do embasamento regional 
da sub-bacia em estudo, e o granular, associado ao paco-
te sedimentar que preencheu o rifte. Dentro deste último 
domínio as unidades arenosas das formações São Sebas-
tião e Marizal e do Grupo Ilhas apresentam porosidade 
classificada como boa, com 20% a 25% da rocha (Car-
valho & Costa, 1996), além de extensas áreas aflorantes, 
constituindo excelentes reservatórios para água subterrâ-
nea. O fluxo das águas subterrâneas tende a acompanhar 
o mergulho regional das unidades litológicas da bacia, e 
a recarga das formações se faz diretamente pelas chuvas 
nas áreas de afloramento e através de drenagem vertical 
das formações sobrejacentes. Os aquíferos com melhores 
possibilidades de recarga são os referentes à Formação 
São Sebastião e Grupo Ilhas (ainda indivisos na área), que 
além da realimentação direta pelas áreas aflorantes, re-
cebem contribuição por drenagem vertical da Formação 
Marizal, com grande expressão superficial.

Associado às serras e escarpas do embasamento 
precambriano desenvolve-se um relevo que reflete a su-
cessão de pacotes psamíticos e pelíticos da Bacia Sedi-
mentar do Tucano. A Formação Sergi desenvolve relevo 
de cuestas com longos escarpamentos. Entre as escarpas 
desta formação e do embasamento um estreito vale é 
modelado sobre as rochas pelíticas da Formação Aliança. 
Em direção a leste, acompanhando o sentido de preenchi-
mento da bacia, grandes planícies associadas às rochas da 
Formação Candeias são modeladas e contrastam com o 
relevo de serras e escarpas do Grupo Ilhas e da Formação 
São Sebastião, delineadas por uma grande quantidade de 
falhamentos e bandas de deformação (Fig. 1.2). 

Figura 1.2 - Planície relacionada à Formação Candeias, tendo 
ao fundo relevo de cristas controlado por falhas e bandas de 
deformação, correspondente ao Grupo Ilhas, Fazenda Bana-
neira (Foto visando N220).
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Na borda oriental da bacia, um relevo de morros 
com topos arredondados, visível em imagens de satélite 
(Fig. 1.3), é desenvolvido sobre os conglomerados da For-
mação Salvador. Sustentados pelas rochas mais novas do 
rifte e pelas coberturas recentes associadas, extensos ta-
buleiros são esculpidos (Figs. 1.3 e 1.4), entremeados por 
vales abertos, configurando anfiteatros com importantes 
contribuições de movimento de massa. 

Merece destaque, a geomorfologia da região cen-
tral-norte da Folha Ribeira do Pombal, entre as localidades 

de Banzaê e São João da Fortaleza. Ali, como muitas lentes 
de folhelho passam a compor a estratigrafia da Formação 
Marizal, é notável o desenvolvimento de ravinamentos 
densos e de pequenas dimensões, organizando o relevo, 
segundo Ghignone (1979), em espinha-de-peixe (Fig. 1.3). 
Nesta região, os testemunhos de falha também são muito 
abundantes, formando-se grandes paredões de arenitos si-
licificados e retrabalhados por erosão vertical pelas drena-
gens. Como resultado observam-se formas exóticas como 
pilares e arcos, dentre outras (Figs 1.5 e 1.6).

Figura 1.3 - Imagem TM-5 mostrando as formas de relevo desenvolvidas na região estudada: a – morros de topos susten-
tados pelos conglomerados da Formação Salvador; b e b’ – diferentes formas de relevo desenhadas sobre as rochas da 
Formação Marizal.

Figura 1.4 – Tabuleiro do Veríssimo, forma típica de relevo esculpida sobre as rochas da Formação Marizal, Fazen-
da Camarão (Foto visando N080).
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Figuras 1.5 e 1.6 – Paredões de arenito silicificado e forma exótica (em arco), relevos típicos atribuídos à Forma-
ção Marizal, São João da Fortaleza e Banzaê.
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O rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá (RTJ), situado na 
região nordeste do Brasil, possui uma área aproximada 
de 46.500 km2 e estende-se na direção meridiana por 
cerca de 450 quilômetros, cruzando o rio São Francisco 
e infletindo abruptamente para ENE a norte deste rio. 
A gênese do rifte RTJ está relacionada com a fragmen-
tação de Pangea, cerca de 120 milhões de anos atrás. 
Ele corresponde ao ramo abortado e preservado de uma 
das junções tríplices relacionadas à separação continental 
América do Sul-África, com a conseqüente abertura do 
oceano Atlântico Sul. Neste ramo inativo implantou-se 
um sistema flúvio-lacustre, que desembocava no lago 
do Recôncavo. Além deste rifte, regionalmente ocorrem 
outras bacias sedimentares: a Depressão Afro-brasileira 
(Mabesoone, 1994) e a Bacia de Sergipe-Alagoas (Mo-
hriak, 2003).

A Bacia do Recôncavo consiste em uma estrutura 
única formando um meio-graben de direção NNE-SSW, 
com a borda falhada a SE e a flexural a NW, que acomoda 
uma pilha sedimentar com espessura de 7000m. A Bacia 
do Tucano está dividida em três sub-bacias: Sul, Central 
e Norte, separadas por zonas de transferência; o preen-
chimento sedimentar na Bacia do Tucano Central atinge 
12000m de espessura no Baixo de Cícero Dantas, que é a 
região mais subsidente do RTJ (Fig. 2.1). A Bacia de Jato-
bá, já no estado de Pernambuco, tem direção ENE-WSW 
e está limitada a norte pelo Lineamento de Pernambuco; 
a sua subsidência foi controlada pela Falha de Ibimirim, 
que faz parte do mesmo sistema (Delgado et al., 2003).

A Bacia de Sergipe-Alagoas, situada na margem 
continental nordeste do Brasil, abrange uma área de 
aproximadamente 13.000 km2 na sua parte terrestre e 
cerca de 40.000 km2 submersos, até a profundidade de 
2.000m (Mohriak, 2003). Ela é representada por um rif-
te assimétrico de direção NNE-SSW e os sedimentos ali 
acumulados compreendem quatro supersequencias: pré-
-rifte, rifte, transicional e pós-rifte, com diferentes fases 
de desenvolvimento tectônico-sedimentar.

O embasamento dessas bacias é formado por ro-
chas pré-cambrianas com características de distintos am-
bientes tectônicos, representados na figura 2.2: terrenos 
granito-greenstone, cinturões móveis, faixas de dobra-

mento e cavalgamento, além de outros terrenos tectono-
-estratigráficos descritos a seguir. 

Os terrenos mais antigos pertencem ao Bloco de 
Serrinha (Neves et al., 1978), antes denominado de Nú-
cleo Arqueano de Serrinha (Mascarenhas, 1979), situado 
a oeste da área do Projeto Bacia do Tucano Central. O 
Bloco de Serrinha é constituído por terrenos gnáissico-
-migmatíticos meso a neoarqueanos dos complexos 
Santa Luz e Uauá e pelas seqüências supracrustais paleo-
proterozóicas dos greenstone belts do Rio Itapicuru e do 
Rio Capim.

A oeste e a sul o Bloco de Serrinha está limitado 
pelo Cinturão Móvel Salvador–Curaçá .(Santos & Sou-
za, 1983), de idade neoarqueana (ca 2, 7 Ga; Silva et 
al. 1997), que configura o segmento norte do Orógeno 
Itabuna-Salvador-Curaçá, cujo domínio sul é designado 
pelo Cinturão Itabuna (Figueiredo, 1989). 

A leste do Bloco de Serrinha e das bacias do Re-
côncavo e do Tucano Sul (Fig. 2.2) ocorre o Cinturão 
Salvador-Esplanada (Barbosa & Dominguez, 1996), cons-
tituído por duas faixas: uma ocidental, na fácies granu-

2. CONTEXTO GEOLÓGICO 
REGIONAL

Figura 2.1 - Mapa regional de anomalia Bouguer mostrando 
o Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá, com destaque para o Bai-
xo de Cícero Dantas – depocentro da sub-bacia do Tucano 
Central. Fonte: Mohriak et al, 1997
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lito, e a outra na fácies anfibolito alto. O limite noroeste 
desse cinturão é marcado pela zona de cisalhamento 
(Alto) de Aporá, que também assinala a fronteira entre 
as referidas bacias.

Ainda como embasamento do rifte Recôncavo-
-Tucano-Jatobá, está o Terreno Pernambuco – Alagoas 
(Delgado et al., 2003), que faz parte da Província Borbo-
rema; este terreno está limitado a norte pelo Lineamento 
de Pernambuco, com os terrenos Alto Pajeú e Alto Moxo-
tó, e a sul por zonas de cisalhamento contracionais, com 
o Terreno Canindé-Marancó.

O terreno Pernambuco-Alagoas consiste de rochas 
metassedimentares e ortognaisses e sua idade paleoprotero-
zóica foi determinada através de datação por U-Pb SHRIMP 
(Silva et al., 2002). Ele limita a Bacia de Jatobá a oeste, noro-
este e sudeste, e a Bacia do Tucano Norte, a leste.

Os terrenos Alto Pajeú e Alto 
Moxotó, situados a norte do Linea-
mento de Pernambuco (Delgado et 
al., 2003), são denominações recen-
tes para a Faixa Dobrada Brasiliana 
Pajeú-Paraíba e formam o limite nor-
te da Bacia de Jatobá, separados dela 
pela falha de Ibimirim (Magnavita, 
2003). A sua litologia consiste em 
xistos, filitos, rochas metavulcânicas 
e metaultramáficas, além de meta-
pelitos carbonáticos com idades que 
variam entre 2,12 e 1,05 Ga, sendo, 
portanto paleo a mesoproterozóica. 

A Faixa Sergipana, uma das 
faixas de dobramento marginais 
ao Cráton do São Francisco, está 
situada entre os terrenos Canindé-
-Marancó e Pernambuco-Alagoas a 
norte, e o Craton do São Francisco 
a sul (Fig. 2.2), com vergência para 
este último. Esta faixa originou-se 
como uma bacia de margem passiva 
gerada e deformada no Neoprotero-
zóico e está dividida em dois subdo-
mínios (Delgado et al., 2003): 1) o 
subdomínio Macururé, que consiste 
em depósitos pelítico-psamíticos de 
natureza turbidítica; e, 2) o sub-
domínio Vaza-Barris, formado por 
depósitos carbonático-pelíticos. A 
Faixa Sergipana é seccionada em 
dois segmentos pelo rifte do Recôn-
cavo-Tucano-Jatobá e seu segmento 
oriental corresponde ao limite leste 
da área do Projeto Bacia do Tucano 
Central.

Constituem ainda o embasa-
mento desse rifte as rochas (anqui)
metassedimentares neoproterozói-

cas do Grupo Estância (formações Juetê, Acauã e Lagar-
to), cujos protólitos acumularam-se na bacia de margem 
passiva homônima, e os depósitos molássicos paleozói-
cos de bacia de antepaís da Formação Palmares.

Neste contexto regional, a área do Projeto 
Bacia do Tucano Central está limitada a leste pelos 
domínios Vaza-Barris e Bacia de Estância da Faixa Ser-
gipana, e a oeste pelo Bloco de Serrinha; a norte e a 
sul os seus limites são com o trecho remanescente da 
Bacia do Tucano Central e com a Bacia do Tucano Sul, 
respectivamente. Dentro da concepção de divisão das 
bacias adotada pela Petrobras, o seu setor sudoeste, 
na margem direita do rio Itapicuru, ainda faz parte da 
Bacia do Tucano Sul; apenas o setor nordeste da área, 
está contido na Bacia do Tucano Central (Netto, 2009: 
com.verbal).

Figura 2.2 - Situação da Bacia do Tucano Central no contexto geológico regional 
(modificado de Aragão et al. (1999).
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A organização estratigráfica aqui adotada baseia-
-se na análise dos dados obtidos pelo levantamento 
geológico realizado neste projeto, devidamente compa-
tibilizados com as informações coletadas em pesquisas 
anteriores. Dentre estes foram particularmente importan-
tes os trabalhos de síntese desenvolvidos por Santos et al. 
(1998) e Souza et al. (2003), para a parte pré-cambriana 
da coluna, e Viana et al. (1971) e Ghignone, (1979), para 
a porção fanerozóica da área. 

Observa-se no mapa geológico simplificado (Fig. 
3.1) a distribuição das unidades aflorantes na área mape-
ada em um marcante trend N-S, onde as unidades mais 
antigas encontram-se nas bordas oriental e ocidental, re-
lacionadas ao embasamento, e na porção central estão as 
unidades sedimentares da bacia.

Foram cartografadas 19 unidades litoestratigráficas 
(Fig. 3.2), envolvendo terrenos arqueano-paleopro-terozói-
cos do Bloco de Serrinha e sequências neoproterozóicas do 
Grupo Estância, situados no limite oeste da área. Ocorrem 
ainda terrenos deformados de idade neoproterozóica da Fai-
xa de Dobramentos Sergipana e não-deformados de idade 
paleozóica da Formação Palmares, que afloram na porção 
oriental da área, e os depósitos sedimentares mesozóicos da 
Bacia do Tucano Central, que ocupam cerca de 80% da área 
mapeada, além das coberturas cenozóicas.

3.1 EMBASAMENTO DA BACIA DO 
TUCANO CENTRAL

As unidades geológicas que compõem o embasa-
mento do rifte Recôncavo-Tucano Jatobá e ocorrem em 
suas bordas leste e oeste, na área do Projeto Bacia do 
Tucano Central (Fig. 3.3), são constituídas por rochas de 
idade arqueana a paleoproterozóica do Bloco de Serri-
nha, rochas da Faixa Sergipana e do Grupo Estância, que 
datam do Neoproterozóico e por representantes do For-
mação Palmares, de idade paleozóica.

3.1.1 Bloco de Serrinha

As rochas mais antigas da área do Projeto Bacia 
do Tucano Central pertencem ao Bloco de Serrinha, re-

presentado pelo Complexo Santa Luz e pelo Greenstone 
Belt do Rio Itapicuru. Sua ocorrência está limitada ao ex-
tremo sudoeste da área, fazendo contato, por sistemas 
de falhas, com a Bacia do Tucano Central. Estes terrenos 
correspondem a um segmento de crosta intermediária de 
natureza granito-greenstone, evoluida do Arqueano ao 
Paleoproterozóico.

O Complexo Santa Luz é representado por gnais-
ses migmatíticos e ortoaugengnaisses granodioríticos 
associados a corpos máficos e ultramáficos. Trata-se de 
rochas de cor cinza e granulação fina a média, onde os 
migmatitos apresentam composição tonalítica a grano-
diorítica, com veios leucossomáticos de composição gra-
nítica e, segundo Melo et al. (1995), associações com 
corpos de anfibolito podem ocorrer. Os ortoaugengnais-
ses têm composição predominantemente granodiorítica 
com termos tonalíticos e graníticos subordinados. A fo-
liação observada mostra um trend geral NNW/SSE mer-
gulhando cerca de 70º para oeste.

O Greenstone Belt do Rio Itapicuru foi subdividido 
por Silva (1992) em três unidades: Unidade Sedimentar, topo 
da seqüência supracrustal, constituída predominantemente 
por sedimentos finos e químico-pelíticos; Unidade Vucâ-
nica Félsica, que corresponde a um conjunto de rochas de 
composição variando de andesito a dacito, com lavas, pi-
roclastos, tufos, etc; Unidade Vulcânica Máfica, composta 
por basaltos maciços, porfiríticos, tufos máficos, associados 
a sedimentação química. Devido à restrita área de ocorrência 
e baixa densidade de afloramentos na região estudada, não 
foi possível individualizar essas unidades, pelo que utilizou-se 
os limites propostos por Souza et al. (2003).

3.1.2 Faixa de Dobramentos Sergipana

As rochas da Faixa de Dobramentos Sergipana 
ocupam cerca de 12% da área do projeto. Elas ocorrem 
na porção leste da Folha Cícero Dantas e fazem parte do 
Subdomínio Vaza-Barris, abrangendo os grupos Simão 
Dias e Vaza-Barris. 

O Grupo Simão Dias está representado pela Forma-
ção Frei Paulo e as formações Palestina e Olhos D’Água são 
as unidades do Grupo Vaza-Barris mapeadas neste trabalho.

3. UNIDADES ESTRATIGRÁFICAS
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Figura 3.2 – relações estratigráficas entre as unidades.
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3.1.2.1 Subdomínio Vaza-Barris

Este subdomínio é composto por rochas metasse-
dimentares de baixo grau (fácies xisto verde) pertencen-
tes aos grupos Miaba, Simão Dias e Vaza-Barris, dos quais 
apenas os dois últimos afloram na área pesquisada. 

Grupo Simão Dias

Formação Frei Paulo

Os metarritmitos da Formação Frei Paulo são os 
representantes do Grupo Simão Dias na área do proje-
to, tendo sido identificados em duas faixas no quadrante 
nordeste da Folha Cícero Dantas com formas alongadas 
na direção leste – oeste, em contato com a Formação 
Olhos D’Água. A área de ocorrência situada mais ao nor-
te, está em contato também com a Formação Palestina. 
O contato do Grupo Simão Dias com o Grupo Vaza-Barris 
que, segundo Santos et al. (1998) é discordante, e bem 
marcado na área pela diferença de relevo.

A Formação Frei Paulo é composta basicamente 
por filitos, interestratificados ritmicamente com metareni-
tos e metacalcários impuros, agrupados e cartografados 
em três fácies (NP2fp1, NP2fp2 e NP2fp3) e interpretados 
como depositados em ambiente de plataforma lamosa, 
com eventuais condições de ambientes de intramaré 
(Santos et al, 1998).

No presente projeto a Formação Frei Paulo está 
representada por metarritmitos, compostos por filitos ro-
sados, metarenitos finos castanhos e muito finos amare-
los, e metacarbonatos cinza finos e impuros intercalados. 
Ocorrem em baixos topográficos e apresentam aflora-
mentos escassos em leitos de estrada e de drenagem.

Os filitos rosados, que por vezes podem apresentar 
um tom acinzentado, possuem laminação plano-paralela 
e suas camadas podem atingir até 30 cm de espessura, 
embora frequentemente observem-se níveis delgados ou 
lâminas de metarenito muito fino e/ ou lentes de metacal-
cário interestratificadas com o filito (Fig. 3.4).

Os metarenitos muito finos são quartzoarenitos a 
arenitos subarcoseanos e possuem cor amarelada. Geral-
mente estão associados aos filitos, sendo estes dois os li-
totipos mais abundantes da Formação Frei Paulo na área. 
Estão dispostos em camadas tabulares, com espessura 
em torno de 30 cm, ou em finas lâminas intercaladas aos 
outros litotipos. Apresentam aspecto maciço e por vezes 
encontram-se laminados ou plaqueados.

Os metarenitos finos são subarcoseanos e têm co-
loração acastanhada. Estão dispostos em camadas tabula-
res, geralmente um pouco mais espessas que as porções de 
granulometria mais fina, e têm aspecto maciço. Localizada-
mente apresentam laminação plano-paralela e, raramente, 
observam-se marcas onduladas ou ainda estratificação cru-
zada de pequeno porte, evidenciadas por uma sutil variação 
granulométrica, ou por uma variação de cor em função da 
maior quantidade de matriz argilosa (Figs. 3.5 e 3.6).

Os metacalcários são arenosos, com quartzo, de 
granulometria fina e coloração cinza acastanhada (Fig. 
3.4). Ocorrem em camadas tabulares maciças, com es-
pessuras em torno de 20 cm, em finas lâminas ou lentes 
intercaladas com as camadas de metarenitos e/ou filitos. 

Figura 3.4 - Filito rosado da Formação Frei Paulo intercalado 
com metarenito fino amarelado e camada de metacalcário 
de coloração acinzentada (ponta do martelo). Foto visando o 
sul, a 4 km do povoado Bela Vista.

Figura 3.5 - Metarenito fino da Formação Frei Paulo com 
marcas onduladas evidenciadas pela variação de cor dada 
pela maior quantidade de matriz argilosa em alguns níveis. 
Foto vista para oeste, a nordeste do povoado São José.
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Frequentemente observam-se dobras antiformes 
e sinformes com eixos de caimento suave para oeste e 
superfície axial de alto ângulo (Fig. 3.7), com juntas ex-
tensionais nos flancos, preenchidas por calcita. Segun-
do Santos et al (1998) estas estruturas, realçadas pelos  
contrastes de competências e espessuras das camadas, 
evidenciam a tectônica compressional que afetou o Sub-
domínio Vaza-Barris, com transporte tectônico para SSW.

As associações litológicas observadas nos aflora-
mentos descritos no desenvolvimento deste projeto, não 
permitem distinguir qual das faciologias da Formação 
Frei Paulo ocorre na área. As chamadas MNfp1 e MNfp3  

são diferenciadas pela ocorrência de margas e vulcanitos, 
respectivamente. Dado ao fato de que não foi encontra-
do o elemento definidor da fácies, optou-se por apenas 
registrar a ocorrência da Formação Frei Paulo como in-
divisa, sem determinar qual das unidades está presente.

Grupo Vaza-Barris

As formações Palestina e Olhos d’Água são as 
unidades que compõem o Grupo Vaza-Barris na área 
de estudos. O Grupo Vaza Barris está em contato com a 
Formação Palmares através da Falha do Rio Jacaré (Silva, 
1992), de natureza contracional de alto ângulo e direção 
aproximada E-W, que passa próxima à vila de Saco da Ca-
misa. Com a Formação Frei Paulo, do Grupo Simão Dias, 
os contatos são tanto tectônicos como discordantes.

Formação Palestina

Ocupa uma faixa no canto NE da Folha Cícero 
Dantas, limitada por falhas contracionais. É composta 
por filitos, por vezes seixosos com tons cinza esverdea-
dos a azulados, e metadiamictitos com fragmentos de 
quartzo e granitóides com até 20 centímetros, angulosos 
a subangulosos com esfericidade baixa, e matriz esverde-

ada. Seu limite com as rochas da Formação Frei Paulo é 
pouco evidenciado pela diferença de relevo, embora se 
tratem de unidades fotogeológicas bem distintas. Já com 
a Formação Olhos d’Água apresenta diferenças marcan-
tes de relevo e textura nas aerofotos. Seu contato com os 
conglomerados da Formação Salvador é assinalado pela 
Falha de Adustina, extensional, que passa a cerca de 6 
km a leste da cidade homônima (Fig. 3.8).

As rochas da Formação Palestina possuem grãos 
de quartzo disseminados e frequentemente observa-
-se mica fina ao longo dos planos de clivagem. Quando 
seixosas apresentam também fragmentos com até cin-
co centímetros de diâmetro, de granitóides e gnaisses, 
com raros quartzitos. No caso dos metadiamictitos, os 
fragmentos podem chegar até os 20 cm e muitas vezes 
encontram-se alongados, deformados juntamente com 
a matriz, feições indicativas de zonas de cisalhamento 
dúctil (Fig. 3.9). É comum nos filitos e metadiamictitos 
da Formação Palestina a presença de juntas de extensão 
preenchidas por quartzo ou calcita.

Figura 3.6 - Metarenito fino da Formação Frei Paulo com 
estratificação cruzada de pequeno porte evidenciada pela 
variação granulométrica. Foto vista para oeste, nas proximi-
dades do povoado São José

Figura 3.7 - Dobras antiformes e sinformes com caimento 
suave para oeste nos filitos, metarenitos finos e muito finos, 
e metacarbonatos intercalados da Formação Frei Paulo, a 
sudeste do povoado Bela Vista.

Figura 3.8 – Contato (não-conformidade) entre os filitos da 
Formação Palestina e os conglomerados da Formação Salva-
dor em corte na BA-392, próximo ao Açude Adustina.
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A variação de cor observada nos filitos pode ser 
relacionada com a quantidade de grãos e seixos, sendo 
que quanto mais seixos e grãos disseminados maior a 
tendência da rocha em apresentar tons esverdeados.

Formação Olhos d’Água

Aflora igualmente no setor nordeste da Folha Cíce-
ro Dantas e, nos limites do projeto, é a unidade de maior 
área aflorante entre as representantes da Faixa de Dobra-
mentos Sergipana. Suas melhores exposições são do tipo 
lajedo e um bom exemplo delas, e de fácil acesso, localiza-
-se na rodovia BA-302, entre Poço Verde e Simão Dias.

Segundo Santos et al. (1997) a Formação Olhos 
d’Água é composta por metacalcários laminados e me-
tacalcários e metadolomitos às vezes oolíticos com in-
tercalações de filito e metachert. Na área do projeto 
foram descritos metacalcários cinza-escuro a azulados 
com algumas porções de coloração preta e raros níveis 
milimétricos de cor branca, marmorizados (Fig. 3.10). 
Os metacalcários são dominantemente laminados e no 
geral ocorrem plaqueados, além de apresentarem com 
frequência foliações de médio a alto ângulos e dobras 
isoclinais orientadas WNW-ESE.(Fig. 3.11).

As camadas ou lâminas de coloração preta lo-
calizadamente apresentam estruturas do tipo pinch-
-and-swell e por vezes ocorrem boudinadas (Fig 3.12). 
Segundo os mesmos autores os níveis de coloração preta 
possuem granulação em geral fina, matéria orgânica e 
argila. Esta composição implica numa maior competência 
em relação ao calcário mais puro, o que explica as estru-
turas do tipo pinch-and-swell  e boudins observadas nas 
camadas negras.

Por vezes ocorrem porções com nódulos oolíticos 
e/ou oncolíticos com tamanhos que variam de alguns mi-
limetros até cerca de 40 centímetros (Fig. 3.13).

Santos et al. (1988) comentam ocorrências de 
estromatólitos classificados por Cassedane & Silva Filho 
(1982) como Stratifera undata, na região próxima ao po-
voado Saco do Camisa, entre Simão Dias e Poço Verde. 
Segundo os últimos autores acima citados, essas formas 

Figura 3.9 – Metadiamictito da Formação Palestina com 
fragmentos angulosos de composição dominantemente 
granítica, com grande variação de tamanho (de areia até 
blocos). Foto vista para NNE a sudeste da localidade Riacho 
da Onça. Afloramento em lajedo.

Figura 3.10 - Metacarbonato da Formação Olhos d’Água 
cinza-escuro com níveis marmorizados. Afloramento rasteiro 
a ENE do povoado Sítio da Conceição.

Figura 3.11 - Dobra isoclinal inclinada estruturada em meta-
carbonato da Formação Olhos d’Água com leve caimento do 
eixo para WNW, Barragem do povoado São José.
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seriam atípicas, não permitindo uma datação paleon-
tológica precisa, mas estaria situada entre 1000 e 550 
Ma. Embora o povoado Saco do Camisa esteja localizado 
dentro da área do projeto, não foram observados estro-
matólitos durante os trabalhos de campo. 

Também foram observados em alguns aflora-
mentos do tipo lajedo, buracos de dissolução da rocha e 
porções onde o substrato, ao ser martelado, emite som 
de material oco também indicando dissolução. Raras es-
truturas de colapso descritas nos afloramentos podem, 
juntamente com as dissoluções descritas, sugerir um pro-
cesso de dolinamento. 

3.1.3 Grupo Estância

As rochas metassedimentares que integram o 
Grupo Estância (Silva Filho et al., 1977) correspondem 
a depósitos acumulados em uma plataforma rasa (Bacia 

Estância), desenvolvida no final do Neoproterozóico na 
borda nordeste do Cráton do São Francisco (Delgado et 
al., 2003).

Das três formações que compõem esse grupo, 
Juetê, Acauã e Lagarto, apenas as duas primeiras ocorrem 
na área deste projeto e por circunstâncias que restringi-
ram sua identificação, foram cartografadas indivisas.

Formações Acauã e Juetê Indivisas

Ocorrem em área restrita, no extremo noroeste da 
Folha Ribeira do Pombal, na região de Euclides da Cunha, 
onde estão representadas por metacalcários laminados cinza 
e metarenitos finos a médios, marrom avermelhados.

Conforme Silva (1992), o topo da Formação Jue-
tê é marcado pela ocorrência de metarenitos marrom 
avermelhados a púrpura, feldspáticos, de granulação 
média a fina; e a Formação Acauã está depositada em 
conformidade sobre a Formação Juetê. 

Devido à ocorrência restrita na área, juntamen-
te com a baixa densidade de afloramentos descritos na 
região de ocorrência não foi possível separar as duas 
formações. Então, adotou-se a nomenclatura utilizada 
por Souza et al (2003), que uniram as duas unidades 
denominando-as de Formações Acauã e Juetê Indivisas.

Saes & Vilas Boas (1986) estudaram as fácies da 
Formação Acauã e identificaram ambientes supramaré, 
com presença de gipsita e dolomita, com calcarenitos 
dolomíticos e intraclastos nas fácies intermediárias. Fre-
quentemente observa-se exploração para fabrico de cal 
nesta unidade.

Na área deste projeto os metarenitos são mé-
dios, feldspáticos, de coloração avermelhada, que 
afloram em blocos e matacões dispersos. Apresentam 
estratificação plano-paralela e cruzada acanalada de 
médio porte. 

Os metacalcários são calcíticos e dolomíticos cin-
za azulados laminados e dobrados. A laminação varia 
de milimétrica a centimétrica (Fig. 3.14) e ocorrem ní-
veis marmorizados com coloração branca e espessura 
entre 0,5 e um centímetro (Fig. 3.15). Apresentam di-
versos padrões de dobramento, mas em geral as dobras 
são abertas, com planos axiais subverticais com direção 
SW- NE e as fraturas extencionais que ocorrem nesta 
unidade frequentemente estão preenchidas com calcita.

3.1.4 Formação Palmares

A Formação Palmares, originalmente descrita 
como Formação Bomfim por Silva Filho et al. (1977), 
ocupa uma extensa área no sudeste da Folha Cícero 
Dantas. Constitui um relevo de serras muito expressivo 
e característico. De outro modo aflora num baixo to-
pográfico apresentando um relevo mais aplainado. Este 
baixo é interpretado como um degrau do sistema de 
falhas normais da borda da bacia. O contato da Forma-
ção Palmares com as rochas da Bacia do Tucano Central 

Figura 3.13 - Nódulos oncolíticos em metacarbonato em la-
jedo Formação Olhos D’Água a norte do povoado Aldeia. 
Foto vista para leste.

Figura 3.12 - Camadas pretas com estruturas tipo pinch-
and-swell e boudins em matecalcário da Formação Olhos 
d’Água. Afloramento a E do povoado Lajes na SE-302. Foto 
vista para leste.
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encontra-se encoberto em toda sua extensão, por for-
mações superficiais cenozóicas; e seu limite norte com 
os representantes da Formação Olhos d’Água (Domínio 
Vaza-Barris) ocorre na zona de cisalhamento contracio-
nal do Rio Jacaré (Silva, 1992) que passa próxima a Saco 
da Camisa.

Os sedimentos que a constituem foram deposi-
tados em uma bacia molássica de antepaís, configurada 
por sobrecarga tectônica entre o final do Neoproterozói-
co e o início do Ordoviciano, associada à Faixa de Dobra-
mentos Sergipana (Delgado et al., 2003).

Aflora na forma de blocos e matacões, apresen-
tando boas exposições em leitos de drenagem, represen-
tada por arenitos feldspáticas médios a finos e grauvacas 
feldspáticas de granulação média a grossa, com coloração 
cinza acastanhada, por vezes esverdeada, muito litifica-
das e compactas. Apresentam grãos de quartzo bem ar-
redondados e esfericidade alta. Os grãos de feldspatos e 

líticos apresentam maior tendência para serem angulosos 
a subangulosos e terem baixa esfericidade. Os feldspatos 
que ocorrem são plagioclásio, microclina e ortoclásio mui-
tas vezes pertítico, enquanto gnaisses e milonitos repre-
sentam a fase lítica dos arenitos e grauvacas. A matriz é 
muito fina, por vezes carbonática, e quanto mais grossa 
a granulometria da rocha maior a quantidade de matriz.

Comumente esses arenitos apresentam estratifi-
cação cruzada acanalada de médio e grande porte, que 
são predominantes (Fig. 3.16), e plano-paralela subordi-
nadas. Estas estruturas estão bem preservadas e são evi-
denciadas pela variação do tamanho dos grãos.

Raramente ocorrem níveis milimétricos com pe-
quenas lentes de argila de coloração castanha (Fig. 3.17), 
dando um aspecto crenulado a essas porções. Ainda se 
observam finas camadas tabulares ou ainda lenticulares 
de arenito fino e argila, com um a cinco milímetros de 
espessura.

Figura 3.14 - Metacalcário da Formação Acauã com lami-
nação milimétrica e fraturas preenchidas por calcita. Aflora-
mento próximo a Quality Cal.

Figura 3.15 - Metacalcário dobrado da Formação Acauã 
com laminação milimétrica e nível marmorizado com espes-
sura em torno de 1 cm nas proximidades da Quality Cal. 
Foto visando SW.

Figura 3.17 - Lentes de argila que ocorrem em níveis mili-
métricos conferindo um aspecto crenulado aos arenitos da 
Formação Palmares.

Figura 3.16 - Grauvaca cinza esverdeado da Formação Pal-
mares, de granulação média com estratificação cruzada aca-
nalada de médio porte, evidenciada pela variação granulo-
métrica. Exposição próxima a Samambaia.
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Frequentemente ocorrem zonas de concentração 
de fraturamento, com cerca de um metro de largura e 
direção N30W, bem visíveis nas imagens de sensores 
remotos, conforme mostra o mapa geológico da Folha 
Cícero Dantas. Localizadamente, dentro destas zonas fra-
turadas, ocorrem de planos com degraus indicadores de 
deslocamento vertical entre blocos.

3.2 BACIA SEDIMENTAR DO TUCANO CENTRAL

O Rifte Recôncavo-Tucano-Jatobá ocupa, nos es-
tados da Bahia e Pernambuco, uma área aproximada de 
47.000 km2 assim distribuídos: Bacia do Recôncavo com 
11.500 km2; Bacia do Tucano com 30.500 km2; e Bacia 
de Jatobá com 5.000 km2. A Bacia do Tucano é subdi-
vidida nas sub-bacias do Tucano Sul, Tucano Central e 
Tucano Norte por grandes feições estruturais de direção 
NW/SE: Zona de Acomodação do Rio Itapicuru, que se-
para as sub-bacias do Tucano Sul e Central, e Zona de 
Acomodação do Vaza-Barris, que limita as sub-bacias do 
Tucano Central e Norte.

Nos trabalhos desenvolvidos durante o presen-
te projeto foram estudadas e cartografadas unidades 
estratigráficas pertencentes às bacias de Tucano Sul, 
no extremo sudoeste da Folha Ribeira do Pombal, e 
Tucano Central, abrangendo cerca de 40% da área 
desta última. 

As rochas sedimentares que preenchem a Bacia 
do Tucano Central, depositadas entre o Neojurássico e 
o Eocretáceo, foram organizadas por Costa et al. (2007) 
em quatro supersequências: a Paleozóica, que não aflora 
na sub-bacia, e as supersequências Pré-Rifte, Rifte e Pós-
-Rifte. Essa pilha sedimentar está distribuída nos grupos 
Brotas, Santo Amaro, Ilhas e Massacará e na Formação 
Marizal, como mostra a figura 3.18.

3.2.1 Grupo Brotas

Este grupo foi descrito, inicialmente, como for-
mação por Barnes (1949 apud Ghignone, 1979), que 
o dividiu nos membros Aliança e Sergi. Posteriormente, 
no trabalho “Estudos da Bacia” (1958 apud Viana et 
al.,1971), a formação foi elevada a grupo e seus mem-
bros a formações.

Na área do Projeto Bacia do Tucano Central ocor-
rem as formações Aliança e Sergi, que afloram ao longo 
de toda borda flexural (Fig. 3.19), no extremo oeste da 
Folha Ribeira do Pombal.

3.2.1.1 Formação Aliança

Formação basal do grupo, seu nome originou-se 
da antiga usina Aliança situada à margem da BR-324, 
próximo à cidade de Amélia Rodrigues, no Recôncavo 
Baiano, onde está situado seu holoestratotipo (Ghigno-
ne, 1979). Esta formação foi subdividida, da base para o 
topo, nos membros Afligidos, Boipeba e Capianga, sen-

do o membro inferior, posteriormente, elevado à hierar-
quia de formação (Aguiar & Mato, 1990). 

A unidade aflorante na área do projeto apre-
senta características do membro superior da formação, 
o Membro Capianga, constituído, basicamente, por rit-
mitos de folhelhos e siltitos vermelhos, vermelho acas-
tanhado e arroxeado, mosqueado de verde claro, síltico, 
facilmente diferenciado das outras formações pelo seu 
relevo rebaixado entre as escarpas do embasamento e da 
Formação Sergi. 

A Formação Aliança repousa discordantemen-
te sobre os terrenos metamórficos do Bloco de Serri-
nha e seu contato superior, com a Formação Sergi, é 
gradacional, sendo, por vezes, observado em campo 
através da gradação lateral do ritmito para um arenito 
muito fino. 

Com base no conteúdo de ostracodes não-mari-
nhos, esta unidade corresponde à biozona RT-001, An-
dar Dom João da Série do Recôncavo (Viana et al. 1971), 
sendo considerada neojurássica, de idade Tithoniana 
(Costa et al., 2007), e correlacionável estratigraficamente 
com a Formação Bananeiras da Bacia de Sergipe-Alago-
as. Ainda segundo Viana et al. (1971), a espessura média 
desta formação nas bacias de Tucano Sul e Central é em 
torno de 80 m.

3.2.1.2 Formação Sergi

Inicialmente denominada de Arenito Sergi da For-
mação Brotas por Barnes (1949 apud Viana et al., 1971), 
foi elevada à categoria de formação em 1958 durante o 
Estudo da Bacia, quando a Formação Brotas foi elevada 
à categoria de grupo. O nome Sergi refere-se ao afluente 
da margem direita do Rio Subaé e em seu vale, próximo 
a cidade de Santo Amaro da Purificação, aflora a seção-
-tipo da formação.

Na área do projeto, esta unidade ocorre na bor-
da oeste da bacia numa faixa contínua de mais de 60 
km de extensão por cerca de 2 km de largura, na Folha 
Ribeira do Pombal (Fig. 3.19). Em geral está disposta di-
retamente sobre o embasamento regional por contato 
tectônico e, em alguns locais, repousa sobre a Formação 
Aliança mediante contato gradacional ou apresentando 
diastemas na forma de canalizações de fundo irregular 
(Ghignone, 1979). O contato superior, na Bacia do Tu-
cano Central, é, em geral, com os depósitos pelíticos da 
Formação Candeias.

A sucessão estratigráfica da Formação Sergi é 
marcada pela recorrência de ciclos fluviais e eólicos, 
constituidos basicamente, por quartzoarenitos a areni-
tos subarcoseanos médios a grossos, ricos em quartzo, 
com feldspato e matriz caulínica, que pode ser oriunda 
da alteração do feldspato. É comum a presença de lentes 
de arenito conglomerático a conglomerado, assim como 
também são freqüentes estratificações cruzadas e mar-
ca de ondas, além da bimodalidade granulométrica bem 
marcada nos arenitos eólicos (Fig. 3.20).
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Figura 3.18 - Carta estratigráfica atualizada e aspectos tectono-deposicionais da Bacia do Tucano na área estudada. Modifi-
cada de Costa et al., 2007 e Magnavita et al, 2003.
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Arenitos de granulometria média e bom selecio-
namento, constituídos basicamente por quartzo e pouca 
matriz, com estratificações cruzadas acanaladas ocor-
rem, geralmente, associados a arenitos grossos. Estes 
arenitos são mal-selecionados, com grãos subangulosos 
a subarredondados, baixa maturidade textural e minera-
lógica, sendo comum a presença de mica, minerais pesa-
dos e fragmentos líticos e podem ser classificados como 
arenitos arcoseanos. 

Estas rochas apresentam pavimentos de seixos, 
estratificações cruzadas acanalada (Fig. 3.21) e festonada 
de médio porte e intercalações com níveis centimétricos 
de argilito em direção ao topo. Essa associação apresenta 
granodecrescência ascendente, formando perfis verticais 
“em forma de sino”, indicativos de deposição em am-
biente fluvial.

O pacote é completado por arenitos, na sua 
grande maioria, esbranquiçados a róseos, de granulome-
tria fina a média, com grãos foscos bem selecionados, 
constituídos basicamente por quartzo, pouco feldspato 
e matriz rara; apresentam bimodalidade granulométrica 
e coloração bem marcada. São comuns nestes arenitos, 

feições de fluxo de grãos, estratificações cruzadas tabular 
e sigmoidal de médio e grande porte e sets de estratifi-
cação com diferentes direções de mergulho. Observam-

Figura 3.20 - Coluna estratigráfica composta da Formação Sergi.

Figura 3.21 - Estratificação cruzada acanalada em arenitos 
da Formação Sergi. Fazenda Olhos d’Água de São José.
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-se também feições indicativas de fluidização associada a 
alguns estratos, a exemplo de estratificação convoluta e 
marcas de carga.

Dados de paleocorrentes coletados em campo, 
apesar de insuficientes, sugerem um transporte de mate-
rial vindo de oeste e noroeste, ratificando Gontijo (1988) 
que sugere sedimentação a partir de leques aluviais vindos 
de oeste, tendo os terrenos granulíticos como área fonte.

A formação apresenta tendência geral de adelga-
çamento para norte, com drástica redução de espessura, 
alcançando cerca de 100 m na Bacia do Tucano Norte 
(Ghignone, 1979). Na Bacia do Tucano Central, seus es-
tratos apresentam mergulho em baixo ângulo para S-SE, 
formando cristas alinhadas, com direção aproximada-
mente meridiana, associadas às planícies onde afloram as 
formações Aliança e Candeias.

O pacote arenoso da Formação Sergi apresenta-se 
bastante falhado e fraturado, com direções preferenciais 
meridianas a submeridianas, concordantes com as estru-
turas do embasamento ocidental. Nestas estruturas, co-
mumente desenvolvem-se bandas de deformação (Figs. 
3.22 e 3.23), que controlam o relevo de cristas já citado.

3.2.2 Grupo Santo Amaro

Inicialmente designada Formação Santo Amaro 
por Taylor (1946 apud Viana et al.,1971) foi elevada à 
categoria de grupo no Estudo da Bacia de 1958, e seus 
membros à de formações: Itaparica e Candeias. Na Bacia 
do Tucano Central foram observados registros apenas da 
Formação Candeias.

3.2.2.1 Formação Candeias

Única representante do Grupo Santo Amaro na 
região estudada, a formação aflora numa faixa contínua 
com largura máxima de 14 km, atravessando toda a Fo-
lha Ribeira do Pombal (55 km) na direção  N-S (Fig. 3.24). 
Apresenta-se sem distinção dos seus membros, denomi-
nados na Bacia do Recôncavo, Tauá e Gomo. Constituída 
basicamente por folhelhos e siltitos cinza-esverdeados, 
típicos de ambiente redutor, e  com grande participação 
da fração arenosa, suas características de campo apon-
tam para aquelas descritas por Ghignone (1979) para o 
Membro Gomo.

De caráter dominatemente pelítico, o relevo de-
senvolvido sobre as rochas desta formação é caracteriza-
do por regiões aplainadas com pequenas elevações onde 
a fração arenosa domina, constituindo um bom critério 
fotogeológico para sua separação das unidades vizinhas.

Em termos litológicos, a Formação Candeias ca-
racteriza-se, na Bacia do Tucano Central, pela alternância 
monótona de estratos de espessura centimétrica de silti-
tos e folhelhos cinza-esverdeados e lentes de arenitos de 
espessura variada (Fig. 3.25). Associadas a esta sucessão 
de fácies ocorrem camadas de arenito que tendem a se 
espessar para o topo da seqüência, atingindo um metro 

de espessura. Ressaltando o alto grau de intemperismo 
dos litotipos, os folhelhos e siltitos são ora esverdeados, 
ora vermelhos, micáceos e calcíferos, por vezes exibindo 
leitos delgados de calcário; os arenitos variam de finos a 
médios, com grãos subangulosos a subarredondados de 
quartzo e feldspato bastante alterado, micáceos, calcí-
feros e, subordinadamente, observam-se fragmentos de 
folhelho e siltito.

As estruturas mais comuns encontradas nos areni-
tos são estratificações plano-paralelas e cruzadas acana-
ladas, bem como laminações cruzadas na fácies pelítica. 
Frequentemente, estas estruturas exibem convoluções 
(Fig. 3.26) coerentes com a instabilidade tectônica du-
rante sua deposição.

Estruturas sedimentares indicativas de sentido de 
transporte observadas no campo mostraram correntes de 
WNW para ESE e de  leste para oeste. Segundo Gonti-
jo (1988), a variada maturidade textural e mineralógica 

Figura 3.22 - Bandas de deformação em arenitos da Forma-
ção Sergi, em afloramento na Fazenda Bebedouro.

Figura 3.23 - Detalhe das bandas de deformação da foto 
anterior.
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dos litotipos, exibindo marcante participação da biotita 
no arcabouço, em contraste com alguns grãos bem arre-
dondados e selecionados, sugerem múltiplas fontes para 
os sedimentos da formação (Fig. 3.27).

A Formação Candeias apresenta conteúdo fossi-
lífero bastante diversificado, encontrando-se restos de 
peixes e crocodilianos, ostracodes e troncos silificados, 
dentre outros. (Ghignone, 1979). Ela é correlacionável à 

Formação Barra de Itiúba da Bacia Sergipe-Alagoas, ten-
do a idade cretácea inferior atestada pelo seu conteúdo 
de ostracodes, restos de peixes (Lepidotus) e de conchos-
tráceos (Viana et al.,1971).

Os depósitos dessa formação estão geralmente 
assentados, discordantemente, sobre os arenitos da For-
mação Sergi e seu contato superior é gradacional com as 
rochas do Grupo Ilhas e interdigitado com os fanglome-
rados da Formação Salvador, na borda oriental da bacia 
(Ghignone, 1979). Pode atingir mais de mil metros de 
espessura. 

3.2.3 Formação Salvador

Foram assim designados por Viana et al. (1971) os 
conglomerados, arenitos e folhelhos geneticamente asso-
ciados ao sistema de falhas de Salvador, que limita a borda 
leste das bacias do Recôncavo e Tucano. Segundo esses 
autores, a Formação Salvador ocupa uma faixa em torno 
de 10 – 15 km de largura, paralela à borda leste da bacia 
e se estende do arco de Vaza-Barris até o extremo sul do 
Recôncavo. Esta unidade interdigita-se com todas as uni-
dades do Supergrupo Bahia, desde o Membro Gomo da 
Formação Candeias, até a Formação São Sebastião.

Apesar de diversos autores (Allard & Tibana, 1966; 
Viana et al ,1971; Ghignone, 1979; Caixeta et al., 1994) 

Figura 3.25 - Coluna estratigráfica composta da Formação Candeias.

Figura 3.26 - Estratificação convoluta irregular em arenitos 
da Formação Candeias na BR-116.
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fazerem referências às rochas sintectônicas associadas ao 
falhamento da borda leste do rifte, há poucos registros 
relatando a presença dessas rochas na área estudada. 
Os trabalhos desenvolvidos pelo Projeto Bacia do Tucano 
Central lograram delimitar uma extensa e inédita faixa de 
ocorrência da Formação Salvador, na região centro-nor-
deste da Folha Cícero Dantas (Fig. 3.28), em contato com 
representantes da Faixa Sergipana, ao longo da Falha de 
Adustina (anexo 2). Nessa faixa estão incluídos os pelitos 
e psefitos atribuídos por Brazil (1948) à Formação Poço 
Verde, que teria suas principais exposições nas imedia-
ções da cidade homônima, em Sergipe.

Apresenta bons e extensos afloramentos em cor-
tes na rodovia BA-392, assim como nos arredores do 
Açude Adustina. Os litótipos da Formação Salvador estão 
intimamente associados às rochas da Formação São Se-
bastião, às quais ocorrem intercalados, sugerindo a de-
posição simultânea dos sedimentos das duas unidades. 

Na área deste projeto, a Formação Salvador está 
representada por conglomerados sustentados ora pelos 
clastos, ora pela matriz, polimíticos ou monomíticos. Su-
bordinadamente ocorrem arenitos líticos de coloração 
verde a rósea e forte cimentação calcítica, assim como fo-
lhelhos e argilitos de tons cinza amarelados, esverdeados 
e/ou róseos (Fig. 3.29). A forma das camadas juntamente 
com seu mergulho e o imbricamento dos clastos, indicam 
transporte de carga, preferencialmente, de E para W, NE 
para SW e N para S.

Os conglomerados são, principalmente, clas-
to sustentados, com estratificação cruzada acanalada 

ou plano-paralela incipientes e, por vezes, em função 
da variação da proporção matriz/clastos, apresentam-
-se sustentados pela matriz. A granulometria varia de 
areia média a matacões, com detritos de até 50 cm de 
diâmetro, dominantemente prolatos, subangulosos a 
arredondados. Geralmente são polimíticos, com clastos 
de metarenitos, metassiltitos e metacarbonatos, prove-
nientes das formações Frei Paulo e Olhos d’Água, perten-
centes à Faixa Sergipana. Por vezes é monomítico, com 
clastos de apenas uma das unidades da Faixa Sergipana 
acima citadas e, neste caso, é a unidade litológica com a 
qual o conglomerado se encontra em contato. 

Em camadas tabulares e/ou lenticulares os conglo-
merados ocorrem com espessuras que variam entre 0,2 e 
1,5 metro. A organização interna dos clastos, assim como 
a gradação e/ou imbricamento apresentam padrões va-
riados e heterogêneos. Porém, camadas tabulares e len-
ticulares com estrutura interna maciça, estratificações 
cruzadas acanaladas localizadas, granocrescência ascen-
dente e imbricamento do tipo a(t) b(i), segundo Collinson 
& Thompson (1982) típicos de ambiente fluvial (Fig. 3.30), 
são observadas mais comumente, e ocorrem com mais 
freqüência em direção ao interior da Bacia (Figs. 3.31 e 
3.32). Mais próximo à falha de contato com as rochas 
da Faixa Sergipana, observam-se conglomerados com 
fragmentos angulosos, maciços ou com acamamento 
incipiente, gradação inversa ou ausente e imbricamento, 
quando presente, é do tipo a(p) a(i) (Fig. 3.33). Essas ca-
racterísticas, conforme esses mesmos autores, são suges-
tivas de fluxo de detritos, e as diferentes fácies observadas 
são coerentes com suas distribuições espaciais em relação 
à falha de borda da bacia (Fig. 3.34).

As fases mais finas da Formação Salvador, ob-
servadas na área do projeto, variam de arenitos grossos 
conglomeráticos a finos, com folhelhos e argilitos subor-
dinados. Estão intimamente relacionadas com os ruditos, 
ocorrendo na forma de camadas e lentes alternadas, e 
exibem boas exposições nas proximidades do Poço Verde 
e do Açude Adustina.

Os arenitos possuem grãos dominantemente ar-
redondados a angulosos com baixa esfericidade e sua 
composição é lítica, coerente com a dos conglomerados, 
com grãos de calcário, metarenito fino, filito e quartzo, 
além de cimento carbonático. Porém, observa-se que 
quanto mais fina a granulometria, menos lítica e mais 
quartzosa é a composição clástica da rocha. Por outro 
lado, quanto mais grosseira a granulometria, maior a 
tendência de apresentar a mesma composição do con-
glomerado, isto é, mais lítico e menos quartzoso. Esses 
arenitos ocorrem em camadas tabulares e/ou lentes (Fig. 
3.35), com estratificação cruzada acanalada, plano-pa-
ralela e convoluta (Fig. 3.36), alternados com os con-
glomerados siltitos e folhelhos A espessura das camadas 
arenosas varia de 0,3 a 1,5 metros e têm cerca de 30 
cm quando ocorrem sob a forma de lentes intercaladas 
com as camadas de conglomerados, e possuem a base 
conglomerática com granodecrescência ascendente. Os 

Figura 3.27 - Padrão de alimentação dos sedimentos da For-
mação Candeias. Fonte: Gontijo, 1988.
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Figura 3.29 - Coluna estratigráfica composta hipotética da Formação Salvador.

detritos componentes dos arenitos conglomeráticos são 
grânulos e seixos e, como mencionado anteriormente, 
são arredondados a angulosos com baixa esfericidade 
e não apresentam uma orientação preferencial, encon-
trando-se numa organização caótica. Por vezes os níveis 
conglomeráticos se concentram na base das camadas 
com estratificação cruzada.

Os folhelhos e argilitos ocorrem geralmente as-
sociados aos arenitos e em camadas tabulares com es-
pessuras bastante variáveis. Podem apresentar espessura 
milimétrica, quando ocorrem na forma de lâminas inter-
calados com arenitos finos, assim como podem ter até 
mais de três metros de espessura.

Estruturas convolutas são freqüentes nos arenitos, 
folhelhos e argilitos (Fig. 3.36). Além disso, comumente 
observam-se falhas normais e inversas com rejeitos cen-
timétricos a métricos (Fig. 3.37). Essas feições refletem o 
caráter sintectônico das rochas da Formação Salvador. A 
subangulosidade dominante dos clastos e sua proximida-
de das falhas de borda da bacia, assim como a similari-
dade entre a sua composição clástica e as rochas da Faixa 
Sergipana sugerem áreas fontes próximas. 

A grande expressividade cartográfica verificada 
da Formação Salvador pode estar relacionada com a 
Falha de Adustina, que apresenta o maior rejeito de 
falha de borda do rifte RTJ (Destro, 2002; Magnavi-
ta et al , 2003). Além disso, pode-se considerar sua 
proximidade com a zona de acomodação Vaza Barris, 
que marca a inversão da geometria do rifte e o limite 
da Sub-Bacia do Tucano Central com a Sub-Bacia do 
Tucano Norte.

3.2.4 Grupo Ilhas

Esta unidade foi formalizada e denominada como 
Formação Ilhas em 1958, no Estudo da Bacia, quando 
foi subdividida nos membros inferior e superior. Poste-
riormente, Viana et al (1971) elevaram-la à categoria de 
grupo, abrangendo as formações Marfim e Pojuca.

Sem variações significativas nos padrões litoes-
tratigráficos, na área do presente projeto, a unidade em 
questão foi cartografada indivisa, ocorrendo numa área 
significativa na porção centro-oeste da Folha Ribeira do 
Pombal (Fig. 3.38). 



PGB – Programa Geologia do Brasil

– 38 –

Figura 3.30 - Nomenclatura axial dos clastos, natureza e processos de origem dos tipos de imbricamento (modificada de 
Collinson & Thompson, 1982).

Figura 3.31 - Conglomerado clasto sustentado da Formação 
Salvador com gradação normal incipiente, próximo a Fátima. 
Foto vista para oeste.

Figura 3.32 - Clastos prolatos, subangulosos a arredonda-
dos com imbricamento a(t) b(i), indicando paleocorrente 
para oeste. Próximo à Fátima.
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Trata-se de um pacote sedimentar com mais de 
1500 m de espessura, segundo dados obtidos de poços 
da Petrobrás, e mergulho geral para sudeste de cerca de 
25º (Fig. 3.39), constituído basicamente por arenitos ver-
melhos a amarronzados, médios a grossos, dispostos em 

bancos espessos separados por intercalações subordina-
das de folhelho e siltito e frequentes níveis de arenitos 
conglomeráticos a conglomerados na base de estruturas 
acanaladas (Fig. 3.40).

O contato inferior com o Grupo Santo Amaro é 
bem marcado por mudança abrupta do relevo, através 
de uma escarpa alinhada aproximadamente norte-sul, 
além das características da rede de drenagem, que passa 
a exibir padrão paralelo com drenagem subsequente. O 
contato superior com o Grupo Massacará, por sua vez, 
não é bem marcado, tendo em vista o nítido aumento da 
fração arenosa em todas as formações do rifte RTJ na di-
reção setentrional, o que torna a divisão litoestratigráfica 
bastante difícil.

Na base do Grupo Ilhas, em contato com os peli-
tos da Formação Candeias, ocorrem corpos espessos de 
arenitos avermelhados e amarronzados, com granulome-
tria variando de fina a grossa, constituídos, basicamente 
por quartzo, feldspato e mica, com matriz argilosa. Estes 
arenitos mostram geometria externa de lobos sigmoidais 
com corpos amalgamados e individualizados lateral-
mente por intercalações de folhelho e ritmitos de siltito 
e folhelho. Os lobos sigmoidais possuem tendência de 
espessamento para o topo e grande diversidade de es-
truturas internas. Estratificações cruzadas acanaladas são 

Figura 3.33 - Paleocorrente para sudoeste indicada pelo im-
bricamento tipo a(p) a(i) dos clastos prolatos da Formação 
Salvador nas proximidades de Poço Verde.

Figura 3.34 - Associação hipotética dos sedimentos depositados nas diversas partes do leque.
Modificada de Collinson & Thompson, 1982.
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comuns e bem marcadas por níveis seixosos, assim como 
estratificação convoluta (Fig. 3.41) e outras estruturas in-
dicativas de fluidização (Fig. 3.42).

Frequentemente ocorrem na base dos leitos de 
arenito estratos de conglomerados bastante fluidizados, 

ricos em seixos de quartzo, bolas de argila e fragmentos 
de pelitos, provenientes de unidades já depositadas, devi-
do à quebra e escorregamento de material já consolidado.

Associados a estes arenitos ocorrem ritmitos de 
arenito fino a médio, siltito e folhelho, geralmente de 
coloração avermelhada. Os arenitos são constituídos ba-
sicamente por quartzo e feldspato e são bastante micáce-
os; podem ter variações composicionais, com ocorrências 
de quartzoarenito. Naqueles de granulometria mais fina, 
lâminas de argila marcam as estratificações plano-parale-
las (Fig. 3.43) e, além disso, cruzadas e marcas onduladas 
ocorrem no topo dos estratos. 

Com o gradativo aumento da granulometria dos 
corpos, ocorrem estratificações cruzadas acanaladas e 
tabulares e ondulações cavalgantes, além de feições de 
deformação plástica nos estratos com maior participação 
da fração fina. Os siltitos com bolas de argila e folhe-
lhos que ocorrem intercalados, têm composição rica em 
mica e caulinita e exibem laminações cruzadas e plano-
-paralelas. Esta seqüência apresenta tendência geral de 
afinamento para cima (sino normal) e feições tipo wavy & 
linsen.  É comum a ocorrência de níveis de espessura cen-
timétrica de arenito com bioturbação, além de estratos 
de folhelho com grande quantidade de matéria orgânica.

Segundo Viana et al (1971), ostracodes encon-
trados em rochas das formações Marfim e Pojuca, na 

Figura 3.35 - Exposição da Formação Salvador na BA-392 mostrando conglomerado polimítico clasto sustentado sobre ca-
madas tabulares de arenito lítico médio-grosso com níveis conglomeráticos mergulhando para oeste.

Figura 3.36 - Arenito grosso com níveis conglomeráticos da 
Formação Salvador, exibindo estratificação cruzada acana-
lada e convoluta, alternado com conglomerado sustentado 
pela matriz. Afloramento na margem do Rio Passagem, foto 
vista para leste.

Figura 3.37 - Falha com movimento inverso marcado pela reorientação dos fragmentos do conglomerado da Formação 
Salvador, nas proximidades do Açude Adustina. Foto com vista para noroeste.
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Figura 3.39 - Foto tomada de NW para SE, com relevo mostrando o caimento das camadas em baixo ângulo 
para SSW.

Figura 3.40 - Coluna estratigráfica composta do Grupo Ilhas.
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Bacia do Recôncavo, indicam idade cretá-
cea inferior, dado corroborado por Costa et 
al.(2007), que coloca a deposição desta se-
qüência no Neocomiano, andar Aratu.

O Grupo Ilhas é marcado pela pre-
sença constante de sistemas de juntas e fa-
lhas, de direções N-S e NNW-SSE, com belas 
exposições de bandas de deformação com 
relevo destacado (Fig. 3.44).

As características observadas na aná-
lise da sucessão vertical das litofácies des-
te grupo apontam para uma sedimentação 
deltaica com depósitos de canais distributá-
rios, planície e frente deltaica, com o sistema 
fluvial alimentador deste delta transportan-

Figura 3.42 - Estrutura de escape de fluidos e estratificação 
convoluta em arenitos do Grupo Ilhas em afloramento no 
Povoado Muriti. 

Figura 3.41 - Estratificação convoluta em arenitos do Grupo 
Ilhas. BR-410.

Figura 3.43 - Estratificação plano-paralela, em 
arenitos do Grupo Ilhas, bem marcada por ní-
veis de granulometria mais fina. Povoado de 
Tabua.

Figura 3.44 - Bandas de deformação em arenitos do Grupo Ilhas forman-
do cristas que controlam o relevo. Zona de Falha de Mandacaru orientada 
NW-SE com mergulho para SW. Fazenda Jurema, norte de Tucano.
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do os sedimentos de NNE para SSW, como mostram os 
dados de paleocorrentes coletados nos arenitos e os es-
tudos de proveniência desenvolvidos por Gontijo (1988) 
(Fig. 3.45), encontrando o corpo receptor no depocentro 
da bacia. Costa et al (2007) propõem para este perío-
do taxas de sedimentação e de subsidência equiparadas 
num paleoclima seco e a implantação de sistemas flúvio-
-deltaicos responsáveis pelo assoreamento do rifte.

3.2.5 Grupo Massacará

Termo utilizado inicialmente por Viana et al 
(1971) em alusão à vila de Massacará, compreende ape-
nas a Formação São Sebastião (Taylor, 1948), que na Ba-
cia do Recôncavo foi dividida pelos citados autores nos 
membros Paciência, Passagem dos Teixeiras e Rio Joanes. 
Na área do Projeto Bacia do Tucano Central essa forma-
ção foi cartografada indivisa, pela impossibilidade de se 
reconhecer os membros acima referidos.

3.2.5.1 Formação São Sebastião

Refere-se a uma sequência arenosa com algumas 
intercalações de folhelho e siltito, que ocorre numa área 
restrita, na porção central-norte da Folha Ribeira do Pom-
bal, superposta à seqüência sedimentar do Grupo Ilhas 
(Fig. 3.46), com a qual possui contato gradacional, e 
subjacente, por meio de uma discordância temporal e 
angular, às litologias da Formação Marizal. 

Suas características texturais e estruturais são 
muito semelhantes àquelas vistas nos litotipos do Grupo 

Ilhas, principalmente naqueles associados à deposição 
em ambiente fluvial (Fig. 3.47). Seu relevo e atitude são 
semelhantes aos do grupo subjacente, com estratos mer-
gulhando para SSW (Fig. 3.48).

A separação entre as litofácies da Formação São 
Sebastião e as formações componentes do Grupo Ilhas 
é muito difícil na área do projeto. Costa et al. (2007) de-
fendem uma deposição sincrônica das unidades, como 
pode ser visto na coluna estratigráfica (Fig. 3.18), onde 
os sistemas fluviais responsáveis pelo assoreamento do 
rifte alimentavam o sistema deltaico, e em intervalos 
mais recentes predominavam sobre o delta, e seriam 
responsáveis pela deposição da Formação São Sebas-
tião.

Em termos litológicos, esta unidade é constituída 
amplamente por arenitos bastante porosos, de granula-
ção variando de média a grossa, com grãos subarredon-
dados a subangulosos, com muito quartzo, feldspato e 
mica e argila na matriz; às vezes são arcoseanos. Ocorrem 
em bancos espessos, variando de bem estratificados a 
maciços, com níveis conglomeráticos, principalmente na 
base dos corpos, além de conglomerados intraformacio-
nais. Subordinadamente ocorrem lentes de folhelho nos 
arenitos e alguns ritmitos de siltito e folhelho. Por vezes, 
ocorrem arenitos constituídos basicamente por quartzo e 
com características de retrabalhamento pelo vento.

As estruturas sedimentares mais representativas 
são estruturas acanaladas com estratificações cruzadas 
acanaladas, bem marcadas por níveis seixosos e por lâ-
minas de argila, além de deformações sindeposicionais 
como estratificação convoluta e estrutura de escape de 
fluidos (Figs. 3.49 e 3.50).

Na Formação São Sebastião ocorrem, com grande 
freqüência, juntas e bandas de deformação de direções 
N-S e NNW-SSE, principalmente nos leitos mais espessos 
de arenito, que controlam o relevo da formação, assim 
como na unidade subjacente (Fig. 3.51). Estas feições as-
sociadas à boa porosidade dos mesmos, além da peque-
na participação do conteúdo de argila como matriz dos 
arenitos, configura a unidade como importante reserva-
tório para águas subterrâneas na região.

Segundo Viana et al (1971), o conteúdo fossilífero 
da formação é constituído por ostracodes, conchostráce-
os, gastrópodes, pelecípodes e restos de peixes e com 
base no estudo do conteúdo de ostracodes a unidade foi 
correlacionada com parte da Formação Penedo da Bacia 
de Sergipe-Alagoas, de idade cretácea inferior.

3.2.6 Formação Marizal

Esta formação, designada por Brazil (1948) como 
um conjunto de arenitos micáceos médios a grossos, 
seixos e cascalhos, tem sua localidade-tipo na serra do 
Marizal, situada nas proximidades da cidade de Tucano, 
região sudoeste da Folha Ribeira do Pombal.

Em 1971, Viana et al. reuniram a esse conjunto 
psefítico-psamítico os litótipos até então abrangidos pela 

Figura 3.45 - Padrão de alimentação dos sedimentos do Gru-
po Ilhas. Fonte: Gontijo, 1988.
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Figura 3.47 - Coluna Estratigráfica Composta do Grupo Ilhas da Formação São Sebastião

Figura 3.48 - Foto tomada de SE para NW. Pacote sedimentar com mergulho dos estratos da Formação São 
Sebastião para SSW, oeste do Povoado de Aribicé.
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Formação Cícero Dantas e redefiniram a Formação Mari-
zal como uma associação de arenitos e conglomerados 
com folhelhos e calcários subordinados.

A Formação Marizal, que ocupa cerca de 50% da 
área mapeada (Fig. 3.52), está representada por arenitos 

alaranjados, rosados e bege-amarela-
dos, subarcoseanos médios a grossos e 
arenitos finos e conglomeráticos subor-
dinados, intercalados com folhelhos, 
siltitos e conglomerados polimíticos, 
localizados (Fig. 3.53). 

Possui uma expressão geomor-
fológica típica com o relevo em me-
sas e tabuleiros, chamados também 
de “rasos” (Guignone, 1979; Sensora, 
1982), feições estas que podem apre-
sentar até 200 metros de desnível to-
pográfico. O padrão de fraturamento 
da Formação Marizal é marcante e for-
temente determinante nas suas formas 
de relevo (Figs. 3.54 e 3.55). Suas ca-
madas são horizontais a suborizontais, 
encontrando-se em discordância angu-
lar com as unidades inferiores mapea-
das (Fig. 3.56).

Exibe ótimas exposições nas 
escarpas dos tabuleiros e mesas, além 
dos extensos afloramentos em cortes 
de estrada de fácil acesso, situados 
principalmente ao longo da BR-110 en-
tre os municípios de Ribeira do Pombal 
e Cícero Dantas. 

Os arenitos são subarcoseanos 
a arcoseanos, com raros quartzoareni-
tos; geralmente são micáceos, finos a 
muito grossos e até conglomeráticos. 
Estão associados a níveis subordinados 
de folhelhos e conglomerados grossei-
ros. Estratificações cruzada acanalada, 

plano-paralela e cruzada planar são fre-
quentes.

Figura 3.49 - Estruturas de escape de fluidos em arenitos da 
Formação São Sebastião. BR-235.

Figura 3.50 - Estratificação convoluta associada a falhamen-
to vertical com direção N210 em arenitos da Formação São 
Sebastião, Fazenda Saco de Feijão.

Figura 3.51 - Zona de Falha de Barrigató com bandas de deformação que con-
trolam o relevo de cristas. Arenitos da Formação São Sebastião a NW de Aribicé.
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Figura 3.53 - Coluna estratigráfica composta da Formação Marizal.

Figura 3.54 - Relevo da Formação Marizal, nítidamente controlado pelas fraturas na região de Juá.
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Os arenitos médios micáceos são os mais comuns, 
com grãos subarredondados a arredondados e grau de 
esfericidade intermediário. A quantidade de mica nos 
arenitos é bastante variável. Pode estar praticamente au-
sente, bem como pode ser tão abundante a ponto de dar 
um aspecto crenulado à rocha (Fig. 3.57).

Normalmente a estratificação dos arenitos da For-
mação Marizal é marcada pela variação granulométrica. 
Muitas vezes se observa granodecrescência ascendente 
nas camadas, com níveis conglomeráticos na base das 
estruturas acanaladas e arenito médio no topo. A estra-
tificação é evidenciada pela gradação normal, bimoda-
lidade (Fig. 3.58) e, ainda, por variação de cor. Marcas 
onduladas ocorrem localizadamente.

A variação de cor, que por vezes evidencia a es-
tratificação da rocha, é marcada por níveis mais claros 
ou cinza escuro a pretos. Os níveis claros apresentam 
maior quantidade de matriz argilosa. Já os de colo-
ração cinza escura a preta, são níveis de espessura 
milimétrica com matriz escura (Fig. 3.59). As porções 
escuras geralmente ocorrem em arenitos finos e po-
dem ser atribuídas à ocorrência de matéria orgânica 
na matriz.

Existem porções com características que suge-
rem deposição em ambiente eólico. Nelas predominam 
grãos de quartzo de tamanho areia média, foscos, com 
alta esfericidade e arredondamento, bem selecionados. 
Apresentam estratificação cruzada acanalada de médio 
e grande porte, evidenciados pela bimodalidade, assim 
como camadas com granocrescência ascendente que po-
dem indicar escorregamento de grãos.

Figura 3.55 - Relevo da Formação Marizal nas proximidades de São João da Fortaleza, fortemente condicionado ao fratura-
mento. Foto tomada de oeste para leste.

Figura 3.56 - Discordância angular entre Grupo Ilhas e Formação Marizal, foto com vista para norte próximo ao povoado de 
Serra Vermelha.

Figura 3.57 - Aspecto crenulado do arenito fino da Forma-
ção Marizal, devido à concentração de micas. Foto com vi-
sada para sul. Afloramento na BR-410, próximo a Tucano.
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Por outro lado, observam-se também pacotes 
com características de ambiente fluvial. Estes pacotes 
exibem camadas com gradação normal, que variam de 
arenitos conglomeráticos até arenitos médios, por vezes 
cascalhosos. Estão dispostos em lentes e/ou camadas ta-
bulares, que apresentam contato erosional (Fig. 3.60) e 
muitas vezes estratificação cruzada acanalada truncada. 
Localmente a estratificação é cruzada planar ou plano-
-paralela.

Ocorrem também sedimentos com característi-
cas eólicas em camadas típicas de ambiente fluvial, bem 
como sedimentos fluviais em camadas com estruturas 
eólicas. Estas características sugerem retrabalhamento 
dos sedimentos eólicos por um sistema fluvial, assim 

como sedimentos fluviais retraba-
lhados em ambiente eólico. Fre-
quentemente é difícil determinar 
qual foi o agente que depositou os 
sedimentos que compõem a rocha 
e deste modo o ambiente é inter-
pretado como fluvio-eólico.

Comumente os arenitos apre-
sentam um aspecto “cerebróide” 
(Figs. 3.61 e 3.66), semelhante àque-
les do Membro Pitanga da Forma-
ção Maracangalha (Magnavita et al., 
2003). No geral são arenitos médios 
a finos, com raros termos de granu-
lometria mais grosseira e o aspec-
to “cerebróide” é atribuído à maior 
quantidade de matriz fina.

Os folhelhos e siltitos pos-
suem tons róseos, castanhos e, rara-
mente, amarelados, com aparições 
locais de folhelhos com aspecto 
mosqueado, com manchas esbran-
quiçadas. Têm laminação plano-

-paralela e ocorrem em camadas tabulares e em lentes, 
com espessuras que variam de poucos centímetros até 
cerca de quatro metros. Comumente ao longo do con-
tato dos folhelhos e siltitos com os arenitos ocorre uma 
lâmina contínua, espessura em torno de um centímetro 
de limonita.

Na região entre Betânia, São João da Fortaleza e 
Banzaê, nordeste da Folha Ribeira do Pombal, observa-se 
um pacote de folhelho alternado com siltito e arenito 
muito fino rico em matriz argilosa (Fig. 3.62). Esse nível, 
com cerca de oito metros de espessura e grande conti-
nuidade lateral, ocupa uma cota específica, em torno de 
500 metros de altitude, e ocorre entre dois pacotes de 
arenitos fluvio-eólicos também contínuos. Desta forma, 

Figura 3.58 - Estratificação cruzada tabular evidenciada pela 
bimodalidade em arenito da Formação Marizal, a sudeste 
de Banzaê.

Figura 3.59 - Níveis mais claros e mais escuros evidenciando 
a estratificação cruzada acanalada em arenito da Formação 
Marizal, próximo à Serra do Marizá.

Figura 3.60 - Camada de arenito conglomerático da Formação Marizal com estratifi-
cação cruzada acanalada em corte transversal, em contato erosivo com as camadas 
inferiores de arenito fino a médio, evidenciando um canal fluvial. Corte de estrada 
a oeste de Curral Falso. Foto com vista para norte.
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essa seqüência contínua, vertical e 
lateralmente, molda um relevo es-
pecífico, com uma geomorfologia 
peculiar (Fig. 3.63), que pratica-
mente desenha o topo das mesas e 
tabuleiros.

Os termos arenito-conglo-
meráticos, marcados pela ocorrência 
de clastos de tamanhos seixo e blo-
co, ocorrem dispersos em meio ao 
arenito. Esses clastos são compos-
tos dominantemente de quartzo, 
seguido de granitóides e milonitos 
do embasamento, metassedimentos 
da Faixa Sergipana e arenitos finos, 
folhelhos e siltitos provavelmente do 
Supergrupo Bahia (Fig. 3.64).

Os conglomerados são poli-
míticos, com matriz areno-argilosa, 
sustentados por clastos de alta esfe-
ricidade, arredondados, com até 50 
cm de diâmetro. A composição des-
ses clastos é idêntica àqueles dos are-
nitos conglomeráticos, ou seja, têm 
sua origem no embasamento, na Fai-
xa Sergipana e no Supergrupo Bahia. 

Na porção ocidental da bacia, 
os conglomerados tem contribuição 
clástica praticamente exclusiva das 
rochas do Bloco de Serrinha, com-
postos por gnaisses, milonitos e 
quartzo leitoso. Quanto mais para 
leste observa-se maior diversificação 
na composição desses clastos, ainda 
que predominem os que provêm do 
embasamento cristalino.

Intercalados com arenitos os 
conglomerados ocorrem na forma 
de lentes ou camadas tabulares (Fig. 
3.65), com espessuras entre 30 cm 
e 5 metros. Pontualmente, ocorrem 
pacotes bastante espessos com mais 
de 50 metros, com lentes de arenitos 
grosseiros intercaladas, como obser-
vado próximo à localidade de Serra 
Grande, nordeste da Folha Cícero 
Dantas, onde a coluna estratigráfica 
da base dos tabuleiros até pratica-
mente seu topo consiste em conglo-
merados. Esses tabuleiros designam 
uma unidade fotogeológica na qual 
o relevo apresenta escarpas verticais. 

Estruturas de organização 
interna das camadas dos conglo-
merados, tais como estratificação 
cruzada acanalada e granodescres-
cência ascendente são raras. Local-

Figura 3.61 - Arenito fino com aspecto cerebróide (detalhe para estrutura de esca-
pe de fluidos, indicada pela seta) e convoluções da Formação Marizal na BR-410, 
próximo à Tucano.

Figura 3.63 - Mesas e tabuleiros da Formação Marizal com topo desenhado pela 
erosão diferencial das camadas de folhelhos, siltitos e folhelhos, na região entre 
São João da Fortaleza e Betânia.

Figura 3.62 - Pacote de folhelho, siltito e arenito muito fino rico em matriz argilosa 
alternados, sobre arenito médio a grosso com estratificação cruzada acanadada. A 
camada superior, composta por sedimentos finos, tem grande continuidade lateral 
e ocupa cota especifica definindo a geomorfologia. Afloramento em corte na es-
trada entre Betânia e São João da Fortaleza.
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mente folhelhos e siltitos ocorrem juntamente com os 
conglomerados e arenitos e no geral o arenito “cerebrói-
de” faz parte dessa associação (Fig. 3.66).

As paleocorrentes registradas nas estratificações 
cruzadas acanaladas, juntamente com o imbricamento 
dos clastos, indicam transporte de carga predominante 
para SSW (Fig. 3.67).

Estratificações convolutas irregulares, estruturas 
ball-and-pillow, dobras convolutas, de escape de fluidos, 
cúspide e pilar são comuns. Também é comum a ocorrên-
cia de bolsas de material composto por uma abundante 
matriz fina, tamanho silte e argila, com grãos de tama-
nho areia muito fina e média a fina dispersos e coloração 
amarronzada (Fig. 3.68). Essas bolsas possuem tamanhos 
e formas variáveis, por vezes são irregulares e formam uma 
espécie de brecha (Fig. 3.69). Diques de argila cortando 
as camadas de arenito amalgamadas também ocorrem 
(Fig. 3.70) e são indicativas de sismos sindeposicionais.

Figura 3.64 - Arenito seixoso da Formação Marizal com es-
tratificação cruzada planar e clastos de quartzo, milonitos e 
siltito. Buraco do Vento.

Figura 3.65 - Conglomerado polimítico alternado com are-
nito conglomerático da Formação Marizal, nas proximidades 
de Lagoa do Licuri. Detalhe para a alta esfericidade e arre-
dondamento dos fragmentos.

Figura 3.67 - Diagrama de roseta mostrando as direções 
medidas de paleocorrentes da Formação Marizal, indicando 
predominância para SSW.

Figura 3.68 - Arenito da Formação Marizal com bolsas de 
material composto por grãos de areia muito fina e média 
a fina suspensos numa matriz fina, coloração amarronzada, 
com tamanhos e formas variáveis, na região de Areal.

Figura 3.66 - Conglomerado polimítico em contato erosivo 
com arenito conglomerático com matriz argilosa e aspecto 
cerebróide da Formação Marizal.
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3.3 FORMAÇÕES SUPERFICIAIS CENOZÓICAS

As formações superficiais foram cartografadas 
principalmente na porção central da Folha Ribeira do 
Pombal, sobretudo associadas aos arenitos da Formação 
Marizal, ocupando os topos dos morros e os grandes vales 
de rios, a exemplo do vale do rio Massacará (Fig. 3.71).

3.3.1 Coberturas Detrito-Lateríticas

Com essa denominação foram englobados os se-
dimentos inconsolidados amarelos e vermelhos, areno-
-argilosos com níveis de cascalho, que ocorrem sobre as 
rochas da Formação Marizal. Constituem uma importan-
te superfície de aplainamento, sob forma de tabuleiros, 
geralmente de fácil delimitação em imagens de sensores 
remotos (Fig. 3.72).

De constituição areno-argilosa, essas coberturas 
são produtos da alterção in situ das rochas da Forma-
ção Marizal. É possível observar a evolução do perfil de 
alteração, com desaparecimento gradual das estruturas 
sedimentares e aparecimento de stonelines. Em sua com-
posição, comumente, ocorrem nódulos de silex e frag-
mentos de crosta ferruginosa de tamanhos milimétricos a 
centimétricos. As espessuras das coberturas variam mui-
to, podendo atingir até 10 m nos perfis mais desenvolvi-
dos (Fig. 3.73).

3.3.2 Coberturas Residuais

Ocorrem, geralmente, em depósitos de peque-
na espessura, associados às rochas sedimentares da fase 
rifte, oriundas de processos de alteração in situ destas 
rochas e da erosão das unidades da Formação Marizal, 
topograficamente mais elevada.

Essas coberturas têm coloração esbranquiçada e 
são constituídas por sedimentos basicamente arenosos 
de granulometria grossa com pouca participação da fra-
ção argila e níveis localizados mais cascalhosos, refletindo 
a constituição das unidades inferiores.

3.3.3 Depósitos Aluvionares

Estes depósitos correspondem a sedimentos 
arenosos que ocorrem ao longo das principais drena-
gens da área, a exemplo dos rios Ribeira do Pombal 
e Real e seus afluentes. Corresponde a depósitos de 
areia média a grossa com participação variável da fra-
ção argila e, localmente, níveis de cascalhos, seixos e 
blocos.

Associados às planícies de inundação desses rios 
são comuns a ocorrência de depósitos de constituição 
siltico-argilosa ricos em matéria orgânica, que são, em 
certos locais, utilizados na fabricação de telhas e tijolos.

3.4 ESTRATIGRAFIA DE SEQUÊNCIAS

Estratigrafia de Sequências é o estudo das re-
lações de rochas sedimentares dentro de um arca-
bouço cronoestratigráfico de estratos relacionados 
geneticamente, o qual é limitado por superfícies de 
erosão ou não-deposição ou por suas discordâncias 
relativas (Della Fávera, 2001). Este conceito, inicial-
mente desenvolvido pelos geólogos da Exxon (Vail et 
al , 1977) para as bacias sedimentares depositadas 
em margens continentais, foi posteriormente esten-
dido para sucessões intracontinentais (Shanley & Mc-
Cabe, 1994).

Este tópico aborda a estratigrafia da Bacia de 
Tucano Central sob o ponto de vista da estratigrafia 
de Sequências, correlacionando as suas unidades li-
toestratigráficas com as diversas superseqüencias e 
Sequências estratigráficas definidas pelos autores an-
teriores.

Figura 3.70 - Dique de argila cortando camada de arenito 
amalgamada na Formação Marizal, a SE do povoado Lagoa 
do Licuri.

Figura 3.69 - Brecha formada pelo material fino argiloso, 
com grãos de areia dispersos e coloração amarronzada, e 
arenito médio a grosso com formas irregulares da Formação 
Marizal ,a SSW de Alexandrino.
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3.4.1 Sequências Deposicionais do Rifte 
Recôncavo-Tucano-Jatobá

Na Bacia do Recôncavo, a abordagem da sedimen-
tação sob o ponto de vista da estratigrafia de Sequências, 
vem, pelo menos, desde a década de 60 do século passado 
(Della Fávera, 2001). Na mesma bacia, Silva (1993) enfati-
zou as diferenças entre a deposição em margens continen-

tais e bacias rifte intracratônicas, propondo três elementos 
hierárquicos cronologicamente significantes para ela: tec-
tonossequencia, intervalo tectono-deposicional e episódio 
tectono-deposicional. Embora a tectonossequencia da Ba-
cia do Recôncavo possa ser estendida para norte, em di-
reção à área do Projeto Bacia de Tucano Central, os dados 
de subsuperfície disponíveis para ela, são insuficientes para 
caracterizar os demais níveis hierárquicos.

Figura 3.73 - Perfil de alteração sobre a Formação Marizal observado no Povoado Cova da Árvore.

Figura 3.72 - Expressão em imagem TM dos tabuleiros esculpidos sobre a Formação Marizal, associados às Coberturas 
Detrito-Lateríticas
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Em 1974 José M. Caixeta e colegas descreveram 
a coluna estratigráfica da Bacia de Tucano Central junta-
mente com a de Tucano Sul, dividindo-a em Sequências 
deposicionais de 3ª. ordem: Siluro-devoniana, Permo-car-
bonífera e Juro-eocretácea; as Sequências inteiramente 
cretáceas foram denominadas de K10 (berriasiana), K20 
(aproximadamente valanginiana), K30 (hauteriviana a 
eoaptiana) e K50 (neo-aptiana). Recentemente Costa et 
al. (2007) revisaram os limites das Sequências deposicio-
nais e a amplitude estratigráfica de algumas unidades de 
3ª. Ordem, e agruparam-nas em Sequências de 2ª. Or-
dem (superseqüencias).

3.4.2 Sequências Estratigráficas da Bacia de 
Tucano Central

A figura 3.74 mostra a equivalência entre a geo-
cronologia, litoestratigrafia e a estratigrafia de Sequên-
cias na Bacia do Tucano Central. As Sequências de 2ª. 
Ordem da Bacia de Tucano Central são as seguintes:

3.4.2.1 Supersequência Paleozóica

 Esta supersequencia compreende apenas a For-
mação Afligidos (Aguiar & Mato, 1990), atribuída ao 
Permiano. Não aflora na sub-bacia, existindo poucos re-
gistros da mesma também em subsuperfície.

3.4.2.2 Supersequência Pré-Rifte

A Supersequencia Pré-Rifte compreende as Se-
quências J-20 e K-05, que englobam o Grupo Brotas 
(formações Aliança e Sergi) e a parte inferior do Grupo 
Santo Amaro (formações Itaparica e Água Grande). Os 
depósitos aluviais que caracterizam as formações Alian-
ça e Sergi ocorrem ao longo de toda a bacia de Tucano 
Central aflorando em sua borda flexural. Em direção a 
norte, os sistemas flúvio-eólicos das formações Aliança 
e Sergi diminuem as espessuras, enquanto as espessu-
ras dos lamitos e pelitos lacustres do Membro Capianga, 
da Formação Aliança, tem sua espessura aumentada. De 
acordo com Santos et al.  (1990), o panorama de uma 
bacia ampla e rasa com tectonismo incipiente assemelha-
-se ao de uma sinéclise.

3.4.2.3 Supersequência Rifte

As concepções de diversos autores para um limite 
entre os estágios pré-rifte e rifte compreendendo a rup-
tura da crosta e o início do rifteamento leva em conta: 

1) A discordância erosiva que separa as formações Ita-
parica e Água Grande melhor caracterizada (Da Silva, 1996);

2) A transgressão que sobrepõe folhelhos lacus-
tres do Membro Tauá (Formação Candeias) a arenitos 
eólicos da Formação Água Grande (Caixeta et al., 1994; 
Magnavita, 1996);

3) O primeiro aparecimento de conglomerados 
sintectônicos (Ghignone, 1972), correspondendo ao so-
erguimento das bordas do rifte.

Em publicação recente, Costa et al. (2007) adotam 
a segunda interpretação, considerando que a transgres-
são do sistema eólico por sistema lacustre caracterizaria 
um contexto inicial de subsidência.

Na Bacia de Tucano a Supersequência Rifte com-
preende duas Sequências: K 10 e K 20, abrangendo as 
formações Candeias, Marfim e as partes inferiores dos 
grupos Ilhas e Massacará; e K 30 – K 40, que englobam 
as formações Pojuca/Taquipe e São Sebastião, e as partes 
superiores dos grupos mencionados (Fig. 3.74). A colu-
na estratigráfica da Bacia de Tucano Central reproduz o 
empilhamento proposto por Lambiase (1990) para rif-
tes continentais. Segundo este autor o sistema lacustre 
implantado na fase inicial da bacia é progressivamente 
assoreado, mostrando uma tendência geral para o ra-
seamento. Nas bacias de Tucano Sul e Central este as-
soreamento ocorreu mais rapidamente, refletindo o 
preenchimento axial do sistema Rifte Recôncavo-Tucano-
-Jatobá.

Na Bacia de Tucano Central, no Neoberriasiano/
Eovalanginiano, já havia fácies deltaicas na borda flexural 
da bacia e no Eobarremiano a bacia era coberta por sis-
temas fluviais, correspondendo respectivamente ao topo 
do Grupo Ilhas e ao Grupo Massacará/Formação São Se-
bastião (Fig. 3.74).

3.4.2.4 Supersequência Pós-Rifte 

A Seqüência K 50, que representa o estágio de 
subsidência térmica pós-rifte, corresponde aos arenitos 
e conglomerados da Formação Marizal. Esta formação 
ocupa toda a parte central da bacia, depositada em dis-
cordância angular sobre as formações pertencentes à Su-
perseqüência Rifte. Esta discordância angular pode ser 
observada na região de Aribicé e na rodovia BR-110, 20 
quilômetros a sul da cidade de Jeremoabo.

A sedimentação desta formação teria ocorrido 
no Neoaptiano (Fig. 3.74; Costa et al  2007) e, segundo 
Magnavita et al  (2003), a discordância basal da Forma-
ção Marizal constitui um evento regional, ocorrendo tam-
bém nas bacias da margem continental oriental do Brasil.
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Figura 3.74 - Carta estratigráfica da Bacia do Tucano Central. Modificada de Costa et al, 2007 e Magnavita el at, 2003.
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O rifte RTJ tem sua origem e evolução associadas 
à separação dos continentes sul-americano e africano e 
abertura do oceano Atlântico Sul. Magnavita e Cupertino 
(1988) postulam a evolução desta fossa a partir de meios-
-grábens que resultaram em bacias separadas por falha-
mentos ou zonas de acomodação subortogonais às suas 
bordas. Assim, o RTJ compreende bacias e sub-bacias dis-
postas num trend NNE com brusca inflexão para ENE na 
porção setentrional. A maior bacia deste rifte é a Bacia 
de Tucano que é subdividida nas sub-bacias do Tucano 
Sul, Central e Norte por feições estruturais transversais. A 

Bacia do Tucano Central, objeto principal deste trabalho, 
está separada das demais a sul, pela zona de acomoda-
ção do Rio Itapicuru, e a norte, pela zona de acomodação 
do rio Vaza-Barris, ao longo da qual se observa uma in-
versão na assimetria e, consequentemente, na polaridade 
da sedimentação (Fig. 4.1).

A Bacia do Tucano Central, evoluída segundo as 
fases pré-, sin e pós-rifte, está implantada sobre rochas 
pré-cambrianas integrantes do Bloco de Serrinha, do 
Grupo Estância e da Faixa de Dobramentos Sergipana, e 
paleozóicas da Formação Palmares (Figs. 2.2 e 4.2).

4. GEOLOGIA ESTRUTURAL/ 
TECTÔNICA

Figura 4.1 - Mapa Bouguer do Rifte Recôncavo- Tucano-Jatobá mostrando a inversão de polaridade (a) e a profundidade do 
embasamento no Baixo de Cícero Dantas (b ); Área do Projeto. Fonte Magnavita, 1992.
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Esta bacia configura-se como um semi-graben 
de acentuada assimetria, cuja borda oriental é marcada 
por um falhamento normal, representado principalmente 
pela Falha de Adustina, e pela ocorrência de um sistema 
de leques, representados pela Formação Salvador com 
grande distribuição geográfica (Fig. 4.2). Essa expressivi-
dade cartográfica pode estar associada à Falha de Adus-
tina, que possui o maior rejeito do rifte RTJ (Magnavita et 
al., 2003), juntamente à sua proximidade com a zona de 
acomodação do Vaza-Barris. Na borda oeste da bacia o 
limite se expressa por uma zona de flexura com falhas de 
pequeno rejeito.

Existem duas áreas estáveis próximos às bordas: 
a Plataforma de Umburana, na borda flexural e a Plata-
forma de Quilombo na borda ocidental. Entre estas áreas 
o substrato é compartimentado segundo falhas de dire-
ção N-S e NNW/SSE, que controlam a rotação dos blocos 
para leste e resulta num falhamento estilo dominó, em 
seção cruzada (Magnavita, 1992), representado na área 
por um degrau estrutural. Como evidências deste sistema 
de falhas em dominó, pode-se citar as áreas de ocorrên-
cia da Formação Palmares, que na parte SE da área aflora 
no alto e no baixo estrutural, e da Formação Salvador, 
que conforma uma faixa contínua e paralela à Falha de 
Adustina, o que sugere uma espécie de degrau (Fig. 4.2). 

Os principais elementos estruturais regionais ma-
peados no rifte RTJ, correspondem a três sistemas de fa-
lhas: N-S, NNW-SSE, NE-SW. Segundo Magnavita et al 
(2003), os blocos falhados constituintes dos semi-grabens 
da bacia de Tucano orientam-se para NE-SW e N-S, sendo 
agrupados em compartimentos estruturalmente coeren-
tes, que dão origem às sub-bacias. Estas sub-bacias são 
separadas por feições transversais orientadas NW-SE, que 
constituem zonas de acomodação ou de transferência, as 
quais podem não somente deslocar as falhas de borda, 
mas também alternar a polaridade das mesmas, como 
de fato ocorre entre as sub-bacias de Tucano Central e 
Norte. Outras importantes feições transversais às bordas 
falhadas, são as chamadas falhas de alívio, recentemente 
identificadas na região por Destro (2002).

Um modelo de evolução tectônica para o rifte 
proposto por Milani (1985), enfatiza as zonas de fraque-
zas pré-existentes, baseado no modelo elaborado por 
Szatmari et al (1985). O autor considera que na sub-
-bacia do Tucano Central a direção geral das falhas é N-S, 
alinhando-se com o Greenstone Belt do Rio Itapicuru e 
os lineamentos da parte NE do Cráton do São Francisco; 
admite um estiramento crustal na direção NW-SE como 
principal esforço de abertura do rifte e ressalta a impor-
tância das feições cisalhantes transversais à bacia com 
essa mesma orientação, que separam o rifte em sub-
-bacias (Fig. 4.3).

Magnavita e Cupertino (1987) justificam porque 
as estruturas NW-SE da Faixa Sergipana são cortadas 
transversalmente pelas estruturas N-S do rifte, sugerindo 
que a cobertura metassedimentar não seja espessa sufi-
ciente para condicionar a estruturação interna da bacia. 

Porém observa-se que as estruturas da Faixa Sergipana 
condicionam as feições cisalhantes transversais que sepa-
ram o rifte em sub-bacias (Fig. 4.3), e as estruturas ENE-
-WSW do embasamento em Pernambuco condicionam a 
sub-bacia Jatobá .

Neste trabalho foram realizadas análises estrutu-
rais a partir de medidas obtidas em campo, as quais fo-
ram plotadas em diagramas de roseta com o auxílio do 
software Stereonet 3.01®. Posteriormente, os diagramas 
foram comparados entre si e com os dados já existen-
tes. Devido à pouca densidade de medidas obtidas nas 
unidades da Faixa Sergipana e Domínio Estância optou-
-se por elaborar diagramas com dados de juntas e falhas 
indiscriminados.

A figura 4.4 mostra os diagramas representando 
as juntas e falhas medidas da Formação Palmares com 
uma direção preferencial N-S e altos ângulos de mergu-
lho.  Estas estruturas representam as juntas extensionais, 
relacionadas aos esforços compressivos responsáveis 
pelos cavalgamentos e dobramentos da Faixa de Dobra-
mentos Sergipana, dissipados de norte para sul.  

Os diagramas representativos das estruturas rú-
pteis medidas no Grupo Vaza-Barris (Fig. 4.5) mostram 
duas direções predominantes, NW-SE e NE-SW, forman-
do um par conjugado de juntas de cisalhamento. As 
estruturas N-S, como no caso da Formação Palmares, re-
presentam as juntas extensionais.  Deste modo, todas as 
orientações predominantes são coerentes com a direção 
de compressão máxima (d1) orientada N-S.

Na Bacia do Tucano Central os dados de campo 
relativos às estruturas nas litologias da fase pré-rifte são 
insuficientes para elaboração de diagramas, mas nota-se 
uma tendência geral de estruturas com direção meridiana 
a submeridiana, refletindo a compartimentação da ba-
cia oriunda do tectonismo extensional de direção NW-
-SE, concordante com os modelos evolutivos propostos 
para o rifte nos trabalhos citados. Outrossim, as estrutu-
ras descritas nas rochas da fase sinrifte corroboram este 
padrão estrutural: Os diagramas obtidos com as medidas 
das juntas desta fase apresentam alto ângulo de mer-
gulho e direções NNW-SSE preferenciais (Fig. 4.6); e as 
bandas de deformação e falhas mostram estruturas com 
direções principais NNE-SSW, NNW-SSE, N-S, com alto a 
médio ângulo de mergulho (Fig. 4,7). A predominância 
de fraturas na direção NNE-SSW, certamente extensio-
nais, são coerentes com o campo de tensões da abertura 
do rifte na direção WNW-ESE (Fig. 4.3).

A Formação Marizal, depositada na fase pós-rifte, 
apresenta grande quantidade de juntas, em geral com 
mergulhos subverticais. Os sistemas de juntas relativos 
à esta formação, mostram direções dominantes NW-SE, 
NE-SW e E-W (Fig.4.8), e sugerem compressão principal 
em torno de E-W, associada a evento pós-rifte de idade 
ignorada.  

Devido às características das rochas da bacia, prin-
cipalmente das formações São Sebastião e Marizal e do 
Grupo Ilhas, em grande parte representados por arenitos 
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porosos, as falhas observadas na área tendem a desen-
volver em seus planos bandas de deformação.

O termo “banda de deformação” foi aplicado pela 
primeira vez por Aydin, em 1978, para designar  faixas 
estreitas marcadas por deformação intragranular em are-
nitos, com cisalhamento localizado e normalmente sem 
apresentar uma superfície de descontinuidade. A partir 
daí, foi gradualmente adotado para substituir termos 
como microfalhas, falhas cataclásticas, etc. Formam-se 
como produtos do falhamento sob baixas temperaturas 
(até 250 ºC) (Cladouhos, 1999a apud Trzaskos, 2006) e 
profundidades entre 1,5 a 2,5 km, após a litificação e 
antes do soerguimento (Fossen et al, 2007).

Na área estudada foram identificados dois tipos 
principais de bandas, segundo o mecanismo de defor-
mação (Fossen et al, 2007): bandas de dissolução e reci-
mentação, associadas às rochas das fases pré e sinrifte, e 
as bandas de desagregação, associadas aos arenitos da 
Formação Marizal.

As bandas de deformação caracterizadas pela dis-
solução e recimentação, são designadas em campo por 
proeminentes faixas de coloração mais clara e mais resis-
tente à erosão que a rocha parental, formando normal-
mente ressaltos no relevo, com deformação intergranular 
concentrada em faixas estreitas e recimentação por sílica 
e óxido de ferro precipitados. São, na verdade, zonas de 
bandas de deformação que podem variar de poucos me-
tros a dezenas de metros de comprimento, sustentando 
em algumas áreas o relevo de cristas. Em lâminas petro-
gráficas, estas zonas cisalhadas apresentam geometria 
variando de retilínea a anastomosada e, mineralogica-
mente, são constituídas por grãos cominuídos do arenito.

A maior freqüência de ocorrência destas bandas 
de deformação na área do projeto é nos arenitos do Gru-
po Ilhas e da Formação São Sebastião, devido à compo-
sição das rochas e à atividade tectônica.

Em vários afloramentos, estas estruturas, quando 
observadas em plano vertical, exibem relações angulares 

Figura 4.3 - 1: Reconstituição pré-deriva da posição dos continentes africano e sul-americano (este na sua posição atual) há 
aproximadamente 130 milhões de anos, com as setas indicando a orientação do esforço distensivo cretácico (modificado de 
Magnavita 1992); 2: Evolução tectônica esquemática do rifte RTJ (Milani, 1985); I. Principais descontinuidades pré-cambria-
nas na região: a) Maciço Pernanbuco-Alagoas; b) Cráton São Francisco; c) Sistema de dobramentos Sergipano; d) Cinturão 
granulítico Atlântico. As setas indicam a orientação do campo distensivo cretácico. II. Ao longo dos lineamentos crustais, 
desenvolvem-se diversos semi-grabens, definindo grandes falhas normais em umas das bordas, nas regiões de superposição 
lateral (áreas hachuradas) ocorrem tensões cisalhantes. III. O semi-graben amplia devido à flexura nas bordas, e aparecem 
falhas transcorrentes cortando todo o pacote sedimentar depositado. IV. Configuração atual. As pequenas setas  indicam o 
sentido do mergulho do embasamento e o depocentro em cada sub-bacia. 
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que indicam regime com o vetor de tensão máxima em 
posição vertical (Fig.4.9). Devido à resistência do mate-
rial, em raros planos é possível distinguir estrias, com pre-
dominância daquelas de alto ângulo, que confirmam a 
movimentação vertical.

As bandas de deformação associadas aos areni-
tos da Formação Marizal podem ser classificadas como 
“bandas de desagregação” (Fossen et al., 2007), visto sua 
relação com arenitos pouco consolidados e a intensidade 
de deformação, além da ausência de reorganização e re-
cimentação dos grãos (Fig. 4.10).

Estruturas deformacionais sinsedimentares são fre-
quentemente observadas nas rochas da fase sinrifte. Con-
siderando que os sedimentos desta fase se depositaram 
num período de atividade tectônica intensa, evidenciado 
pelo rejeito da falha da borda leste da bacia, com extensão 
de mais ou menos 10 km (Magnavita et al. 2003), pode-
-se sugerir uma origem sismogênica para essas estruturas 
deformacionais sinsedimentares. (Fig. 4.11).

As estruturas descritas na Formação Marizal, re-
presentadas nos diagramas da figura 4.8, também são 
vistas nas fotografias aéreas e imagens de satélites. Estes 

Figura 4.4 - Diagramas produzidos a partir das medidas das juntas da Formação Palmares obtidas em campo a)diagrama de 
roseta mostrando as direções das juntas  e fraturas medidas. b) diagrama de contorno estrutural mostrando a distribuição 
dos pólos das juntas e fraturas medidas.

Figura 4.5 - Diagramas produzidos a partir das medidas das juntas obtidas em campo nas rochas do Grupo Vaza-Barris a)
diagrama de rosetas mostrando as direções das juntas  e fraturas medidas. b) diagrama de contorno estrutural mostrando a 
distribuição dos pólos das juntas e fraturas medidas
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lineamentos se refletem nas coberturas detrito-lateríti-
cas, assim como no forte condicionamento imposto à 
rede de drenagem e ao relevo, que são concordantes 
com o trend estrutural dos lineamentos. Além disso, 
muitas feições indicativas de fluidização podem estar 
relacionadas à hidrodinâmica sedimentar e/ou a algu-
ma atividade tectônica durante a deposição. Em alguns 
níveis, sempre areníticos, é freqüente a ocorrência de 
bolsões de material maciço, com muita matriz e formas 

irregulares, que muitas vezes ocorre preenchendo fra-
turas.

Conforme visto anteriormente, o comportamento 
estrutural das rochas da Formação Marizal difere bastante 
das unidades subjacentes. Enquanto a estruturação geral 
da fase sinrifte tende a apresentar direções aproximada-
mente meridionais (Figs. 4.6 e 4.7), refletindo o controle 
do embasamento regional, os estratos daquela formação 
são fraturados segundo direções que variam de NW-SE a 

Figura 4.6 - Diagramas produzidos a partir das medidas das juntas obtidas nos litótipos do Grupo Brotas (fase sinrifte) a)
diagrama de rosetas mostrando as direções das juntas medidas. b) diagrama de contorno estrutural mostrando a distribuição 
dos pólos das juntas medidas.

Figura 4.7 - Diagramas produzidos a partir das medidas das bandas de deformação e falhas obtidas das unidades da fase 
sinrifte a) diagrama de rosetas mostrando as direções das bandas de deformação e falhas medidas. b) diagrama de contorno 
estrutural mostrando a distribuição dos pólos das bandas de deformação e falhas medidas.
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NE-SW (Fig. 4.8). Outrossim, as rochas da Formação Ma-
rizal foram depositadas durante a fase pós-rifte, quando 
os esforços distensivos formadores do gráben já haviam 
cessado. Assim, o processo gerador das deformações ob-
servadas nas rochas desta unidade seria de um período 
posterior (e/ou concomitante) à sua deposição. 

Segundo Saad (1993), em 1948 o geólogo V.A. 
Obruchev, empregou o termo “neotectônica” para defi-
nir os movimentos da crosta terrestre instalados durante 
os períodos Terciário e Quaternário. Mais recentemente, 
Pavlides (1989 apud Saad, 1993) considerou a neotec-

tônica como “o estudo dos eventos tectônicos novos, 
que ocorreram ou estão ocorrendo numa região após a 
orogênese final, ou, mais precisamente, após a sua reor-
ganização tectônica mais significativa”. Desta forma, é 
possível pensar numa relação entre a neotectônica e o 
comportamento estrutural observado na área na Forma-
ção Marizal, relacionando o fraturamento à reativação 
dos lineamentos E-W, que representam prolongamentos 
continentais das zonas de fraturas oceânicas (Alinhamen-
tos de Fernando de Noronha, Romanche, Salvador, Sergi-
pe) (Saad, 1993).

Figura 4.8 - Diagramas produzidos a partir das medidas das juntas obtidas na Formação Marizal a) diagrama de rosetas mostran-
do as direções das juntas medidas. b) diagrama de contorno estrutural mostrando a distribuição dos pólos das juntas medidas.

Figura 4.9 - Falha da Fazenda Bananeira, zona de bandas de deformação em rocha do 
Grupo Ilhas, vistas em corte, com arranjo geométrico indicativo de falhas normais, fre-
qüentes na área. Norte do povoado Muriti.
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Figura 4.11 - Estratificação convoluta associada a falha-
mento (em vermelho, planos de falha). Povoado Tracupá.

Figura 4.10 - Banda de deformação (N230/74NW) em areni-
tos da Formação Marizal. Povoado Salgado
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Na área do Projeto Bacia do Tucano Central, as 
águas subterrâneas ocorrem em rochas do embasamen-
to, que se comportam como aquíferos fissurais, e em ro-
chas sedimentares e sedimentos recentes, que formam os 
aquíferos granulares e ocupam mais de 80% dessa área. 
O primeiro tipo é representado pelas rochas pré-cambria-
nas do Bloco de Serrinha, pelos representantes neoprote-
rozóicos da Faixa Sergipana e do Grupo Estância, e pelos 
termos paleozóicos da Formação Palmares, nos quais o 
armazenamento e circulação de água estão condiciona-
dos à existência de juntas abertas e a interligação das 
mesmas. O outro tipo abrange as rochas sedimentares 
da Bacia do Tucano, principalmente aquelas representa-
das pelas formações Sergi, São Sebastião e Marizal e pelo 
Grupo Ilhas, que compõem os aquíferos granulares e al-
guns fissurais, a exemplo do Grupo Ilhas. Associadas aos 
aquíferos granulares estão também as coberturas recen-
tes, como pode ser visto no anexo 3.

De acordo com a conceituação de Bomfim et.al. 
(2002) para domínio hidrogeológico - grupo de unida-
des geológicas com afinidades hidrogeológicas, tendo 
como base principalmente as características litológicas 
das rochas -, a área do projeto está subdividida nos do-
mínios: Cristalino, associado às rochas do embasamento 
arqueano-paleoproterozóico; Carbonatos/Metacarbona-
tos e Poroso/Fissural, relacionados às unidades da Faixa 
Sergipana, do Grupo Estância e à Formação Palmares; e 
Bacias Sedimentares, referente à Bacia do Tucano e às co-
berturas cenozóicas, que configura o maior domínio da 
área (Fig. 5.1).

O depósito de água subterrânea é praticamente 
contínuo em toda área, com excelentes condições de 
artesianismo, inclusive nas litologias da Formação Can-
deias, conforme comprovado pelo poço exploratório SR-
1-Ba que indicou surgência nesta formação no intervalo 
de 1953 a 1958 m com água doce (Ferreira, 1965) e prin-
cipalmente nas litologias do Grupo Ilhas, como demons-
trado por alguns poços artesianos na área, perfurados 
pela Petrobrás para óleo e posteriormente completados 
para água: Mist-água-1-BA, no povoado de Muriti, com 
água doce até 1380 m, sendo revestido até 303 m com 
uma vazão de 1600 L/h; Tu-água-1-Ba, no povoado de 

Tabua, com água doce até mais de 1300 m, completado 
num aquífero confinado do Grupo Ilhas com vazão de 
6000 L/h (dados extraídos de Ferreira, 1965).

Existe uma grande quantidade de poços perfu-
rados na região, executados por empresas estatais e 
particulares, e cadastrados pela CPRM através do SIA-
GAS (Sistema de Informação de Águas Subterrâneas), 
os quais mostram uma distribuição muito irregular, com 
grandes concentrações próximas às sedes municipais 
(Anexo 3).

5.1 AS FORMAÇÕES GEOLÓGICAS COMO 
AQUÍFEROS

Bloco de Serrinha – as rochas metamórficas de 
alto grau e o intenso fraturamento deste compartimento 
mostram um armazenamento de água associado apenas 
à quantidade e interconexão das fraturas existentes.

Formação Frei Paulo – constituída de metarrit-
mitos, com filitos, metarenitos finos e muito finos e me-
tacarbonatos. Dado que esta formação é composta por 
metassedimentos finos com porosidade primária baixa, a 
ocorrência de água subterrânea seria condicionada pela 
porosidade secundária, gerada pelas fraturas e fendas 
desta formação. A porosidade secundária gera reserva-
tórios aleatórios, descontínuos e de pequena extensão, 
com vazões pequenas produzidas pelos poços, e águas 
comumente salinizadas, devido ao tipo de rocha e à falta 
de circulação.

Formação Palestina – composta por filitos, por 
vezes seixosos e metadiamictitos, com lentes de quart-
zito localizadas, esta formação apresenta apenas poro-
sidade secundária gerada por fraturas e juntas. Nesse 
contexto, os seus reservatórios são aleatórios, descon-
tínuos e de pequena extensão. Apresentam vazões 
pequenas produzidas pelos poços e devido ao tipo de 
rocha e à falta de circulação, as águas são comumente 
salinizadas.

Formação Olhos D’Água – representada por 
metacarbonatos e raros metapelitos. Apresentam porosi-
dade e permeabilidade secundárias, geradas a partir das 
fraturas e outras superfícies de descontinuidade amplia-

5. ASPECTOS HIDROGEOLÓGICOS
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das pelo processo de dissolução, que permite acumula-
ção de água em volumes consideráveis. Porém, resultam 
em condições de reservatório heterogêneo e suas águas 
possuem dureza acima do limite tolerado.

Formação Palmares – os sedimentos arenosos, 
muito litificados e compactados desta formação, apre-
sentam porosidade intergranular baixa. Entretanto as fra-
turas e fendas lhe conferem um comportamento fissural 
acentuado.

Formações Acauã e Juetê Indivisas – os me-
tacalcários e metarenitos finos a médios, que compõem 
esta formação têm área de ocorrência pequena e restrita 
na área do projeto. Os metacalcários apresentam condi-
ções de reservatório heterogêneo e as porções arenosas 
apresentam potencial reservatório mais favorável, consti-
tuindo um aquífero intergranular.

Formação Aliança – na área do projeto ocor-
re apenas o Membro Capianga, sendo este constituído, 
basicamente por ritmitos de folhelho e siltito. Aliado ao 
seu posicionamento estratigráfico, esta formação não é 
considerada favorável ao armazenamento de água e em 
seu posicionamento não apresenta características nem 
de aquiclude, ou seja, não oferece condições de confina-
mento para outros aquíferos.

Formação Sergi – constituída predominantemen-
te por arenitos de boa porosidade e permeabilidade, esta 
formação apresenta grande favorabilidade ao armazena-
mento e transmissão de água subterrânea. Porém, sua área 
aflorante, numa estreita faixa norte-sul (Fig. 3.17), aliada a 
seu posicionamento estratigráfico, restringe as condições 
de recarga do aquífero; estas ocorrem, principalmente, 
pela precipitação pluviométrica, limitando assim esta for-
mação como bom aquífero. Outro fator observado, decor-
rente do posicionamento estratigráfico da formação, é a 
salinidade das águas que aumentam rapidamente com o 
distanciamento das suas áreas aflorantes.

Formação Candeias – de caráter dominante-
mente pelítico, com estratos subordinados de arenito, 
esta formação apresenta um nível baixo de produtivida-
de de água associado às camadas semipermeáveis. Seu 
papel principal é estabelecer situações de confinamento 
para aquíferos subjacentes.

Grupo Ilhas – constituído predominantemente 
por um pacote sedimentar psamítico de boa porosidade 
e permeabilidade, e espessuras superiores a 1500 m, esta 
unidade reúne características que lhe coloca como o me-
lhor aquífero da área. Aliado a estes fatores, ainda ocor-
rem camadas de folhelhos que estabelecem situações de 
confinamento e um intenso fraturamento que influencia 
na permoporosidade do aquífero. 

Formação São Sebastião – representada por uma 
espessa seqüência de arenito com algumas intercalações de 
folhelhos e siltitos, esta formação apresenta um comporta-
mento hidrogeológico muito semelhante à unidade soto-
posta (Grupo Ilhas). O fator limitante a sua qualidade como 
aquífero é a área de afloramento e, consequentemente, de 
recarga direta que é bastante restrita, porém esta formação 

recebe grande contribuição por drenagem vertical da unida-
de sobrejacente (Formação Marizal).

Formação Salvador – constituída basicamente 
por conglomerados com fragmentos de até 50cm de di-
âmetro e matriz arenosa, provenientes das rochas da Fai-
xa de Dobramentos Sergipana, esta unidade a priori não 
apresenta características que lhe coloquem como arma-
zenadora de água subterrânea, visto a ocorrência subor-
dinada de folhelhos e argilitos,  e  baixa porosidade dada 
à intensa cimentação calcítica. Por outro lado, sendo o 
cimento carbonático, a sua dissolução pode originar uma 
porosidade secundária.

Formação Marizal – constituída, principalmen-
te, por arenitos médios a grossos com níveis de conglo-
merados, esta é a formação mais superficial da bacia 
estudada. Assim, apresenta excelente qualidade como 
aquífero, com porosidade e permeabilidade altas e gran-
des extensões de afloramento. Entretanto, seu posicio-
namento estratigráfico e expressão topográfica limitam 
a unidade como aquífero, visto que parte das águas são 
escoadas lateralmente nos tabuleiros e grande parte é 
drenada para a formação sotoposta.

5.2 SISTEMAS AQUÍFEROS

A classificação adotada no presente trabalho para 
delimitação das unidades hidrogeológicas baseia-se em 
Leal (1993), que utiliza o termo sistema aquífero. O sistema 
aquífero é definido por um conjunto de elementos físicos e 
geométricos e certas ações externas capazes de influenciar 
o comportamento das águas subterrâneas. Assim, na área 
do projeto foram identificados onze sistemas aquíferos de 
importâncias hidrogeológicas distintas (Anexo 3).

5.2.1 Aquífero intergranular extenso, livre, 
alta permeabilidade, médio potencial em 
virtude das cotas mais elevadas (a).

A Formação Marizal juntamente com os depósitos 
aluvionares, as coberturas residuais e detrito-lateríticas 
compõem este sistema aquífero. Trata-se de unidades 
essencialmente arenosas, com alta permeabilidade e po-
rosidade que ocupam mais de 50% da área do projeto, 
numa faixa com extensão norte-sul na porção central do 
mesmo. 

Os depósitos aluvionares e coberturas residuais 
e detrito-lateríticas são compostos por sedimentos are-
nosos com alguns fragmentos maiores (grânulos, seixos, 
blocos e matacões) e apresentam alta permeabilidade.

A Formação Marizal é composta por arenitos 
pouco consolidados com localizadas porções conglome-
ráticas; folhelhos, siltitos e conglomerados intercalados 
subordinados. É a formação mais superficial da área, 
ocupa em torno de 3.000 km2 da área trabalhada e 
possui espessuras que podem ultrapassar 400m. Ocor-
re frequentemente na forma de tabuleiros, disposta 
discordantemente sobre as unidades subjacentes. Essas 
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características lhe conferem um alto potencial como re-
servatório de água subterrânea. 

No entanto, as altitudes da Formação Marizal va-
riam entre 350m e 500m, em relação às altitudes médias 
do restante da bacia, que ficam entre 300m e 150m. As-
sim, a topografia desta formação, neste contexto, é des-
favorável para seu potencial hidrogeológico. Resulta em 
níveis piezométricos baixos nos tabuleiros, inviabilizando 
a exploração (CERB, 1977), entretando as águas das chu-
vas infiltram-se rapidamente e alimentam os aquíferos 
subjacentes, constituindo uma excelente área de recarga 
(Carvalho & Costa, 1996). 

A recarga do aquífero se dá diretamente pelas 
precipitações pluviométricas. Suas águas, em grande 
parte são drenadas verticalmente para os sistemas subja-
centes. Deste modo, a infiltração e a evapotranspiração, 
dadas pelas condições climáticas da região, são os exutó-
rios deste sistema aquífero.

5.2.2 Aquífero intergranular extenso, 
multicamadas, parcialmente confinado, alta 
permeabilidade (b)

Este sistema é representado pelas rochas do 
Grupo Ilhas, que consiste numa sequência dominante-
mente psamítica, com espessos corpos de arenito, por 
vezes separados por estratos finos de siltito e folhelho. 
Os arenitos em geral apresentam elevada porosidade e 
permeabilidade, além de ocorrerem, com freqüência, 
confinados entre os estratos pelíticos. Assim, o sistema 
pode ser considerado como aquífero multicamadas de 
alta permeabilidade.

O aquífero ocorre numa área expressiva da bacia 
estudada, disposto numa faixa aproximadamente norte-
-sul com cerca de 10 km de extensão, confinado em 
subsuperfície pelo sistema (c) de baixa permeabilidade e 
pelos sistemas (b’) e (a) de elevada porosidade.

As rochas são bastante fraturadas e falhadas, 
com muitas bandas de deformação, o que influencia 
na porosidade e permeabilidade do sistema, assim 
como no fluxo das águas subterrâneas, como será vis-
to adiante.

É considerado como o sistema de maior potencial 
hidrogeológico da área estudada, com mais de 100 po-
ços perfurados, em geral com altas vazões e alto índice 
de poços surgentes. Vale ressaltar os poços que, além de 
apresentar surgência e altas vazões, produziram águas 
termais sulfurosas a exemplo do poço perfurado em Cal-
das do Jorro, com 131 m3/h de vazão e cerca de 45 ºC 
de temperatura.

De acordo com estudos hidroquímicos realizados 
por Carvalho & Costa (1996) em algumas amostras, as 
águas são, em geral, classificadas como cloretadas sódi-
co-potássicas, consideradas de boa qualidade com bai-
xos teores de TSD.

A recarga do aquífero em questão ocorre direta-
mente pelas águas da chuva nas áreas de afloramento, 

pelos rios Itapicuru e seus afluentes nas áreas de interco-
nexão, e por drenagem vertical das rochas das formações 
São Sebastião e Marizal e pelas coberturas recentes que 
ora recobrem as rochas deste sistema.

Os principais exutórios para este sistema são a 
evapotranspiração, devido às severas condições climáti-
cas e o rio Itapicuru.

A espessura do aquífero coincide com a espessura 
do Grupo Ilhas, que segundo poços perfurados pela Pe-
trobras pode atingir valores de até 1500 m, com o nível 
freático variando de acordo com a localização e condição 
de confinamento.

Influência das bandas de deformação

Quando zonas de falha interceptam sedimentos/ro-
chas de caráter arenoso e com porosidade elevada, tendem 
a ser desenvolvidas zonas de granulometria e porosidade 
reduzidas chamadas “bandas de deformação”. Nestas ban-
das ocorre aumento da quantidade de finos e matriz, devido 
ao esmagamento dos grãos e recimentação, ocasionando 
maior resistência ao intemperismo/erosão e propriedades hi-
dráulicas distintas daquelas da rocha original. 

As bandas de deformação podem ser formadas 
apenas por fraturamento ou por cominuição dos grãos 
e dissolução e precipitação de minerais. Assim, as bandas 
apresentam potencial para atuar tanto como conduto à 
circulação de fluidos, devido ao aumento da porosidade 
e permeabilidade resultante de microfraturas, nas bandas 
fraturadas; ou como barreira à migração do fluido, devido 
a redução granulométrica oriunda do processo de cata-
clase dos grãos constituintes da rocha e recimentação. 

 O potencial selante das bandas de deformação 
está diretamente relacionado à intensidade da redução 
granulométrica. Segundo Fossen et al. (2007), a redu-
ção de porosidade, causada pelo esmagamento e conse-
quente reorganização dos grãos, produz um decréscimo 
na permeabilidade de duas a três, e localmente até seis 
ordens de magnitude em relação à rocha parental.

Na área estudada, em particular nas rochas asso-
ciadas ao sistema aquífero em questão, ocorre intenso 
fraturamento, frequentemente, com desenvolvimento 
de bandas e zonas de bandas de deformação, cuja com-
partimentação estrutural tende a acompanhar a direção 
geral dos estratos que mergulham para SE, interceptan-
do-os quase verticalmente.

Rostirolla et al. (2001) concluíram que a influência 
na migração dos fluidos em reservatórios deve ser resultante 
tanto dos fatores estratigráficos como da compartimentação 
estrutural, com algumas dessas estruturas atuando como 
zonas de fechamento lateral. Assim, a elevada porosidade 
das rochas deste sistema aquífero, aliada às estruturas, prin-
cipalmente aquelas N/S e NNE/SSW, com direções paralelas 
ao strike das camadas, podem gerar situações particulares 
de confinamento de água subterrânea (Fig. 5.2), servindo, 
então, como parâmetros importantes no estudo da arquite-
tura e qualidade dos reservatórios na área.
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Águas termais

Outra característica importante observada no sis-
tema aquífero ora descrito é o comportamento termal 
das águas subterrâneas e sua composição sulfurosa. 

O aquecimento das águas, atribuído ao gradiente 
geotérmico da região, associado à compartimentação es-
trutural observada na área parece favorecer o artesianis-
mo dos poços. A ocorrência pode estar associada à zona 
de acomodação do rio Itapicuru, visto que se observam 
com frequência poços com estas características localiza-
dos na margem norte do rio, a exemplo do Mc-1-BA, no 
povoado de Caldas do Jorro, completado num aquífero 
confinado do Grupo Ilhas com temperatura de 45 ºC e 
vazão de 150 m3/h; do Cist-2-Ba na cidade de Cipó, cuja 
perfuração atingiu um aquífero confinado a 120 m de 
profundidade com produção de água termal a 33 ºC de 
temperatura e vazão de 150 m3/h.

5.2.3 Aquífero intergranular extenso, 
multicamadas, parcialmente confinado, alta 
permeabilidade, grande área de recarga (b’)

De comportamento hidrogeológico similar ao sis-
tema subjacente, sistema b, este sistema aquífero está 
associado à Formação São Sebastião, que ocorre numa 
porção restrita da área estudada entre dois conjuntos li-
tológicos de alta porosidade e permeabilidade, o Grupo 
Ilhas e a Formação Marizal.

Diferencia-se do sistema subjacente, basicamente, 
pela grande possibilidade de recarga por drenagem vertical 
do sistema aquífero superior. A recarga deste aquífero pelas 
águas da chuva é bastante limitada em vista da restrita área de 
afloramento, mas a recarga por drenagem vertical do sistema 
sobrejacente é bastante significativa. A descarga do sistema 
ocorre pela evapotranspiração e pelos rios que cortam a área.

Este sistema ocorre bastante fraturado e seu trend 
estrutural acompanha o sistema subjacente, podendo 
criar canais de conexão das águas subterrâneas. O fluxo 
subterrâneo tende a acompanhar o mergulho dos estra-
tos, ou seja, em direção ao depocentro da bacia, mas so-
fre bastante influência do fraturamento, principalmente 
onde se desenvolvem bandas de deformação.

De acordo com poços perfurados pela Petrobras 
na área estudada, a espessura deste sistema pode alcan-
çar mais de 1500 m.

5.2.4 Aquífero intergranular extenso, 
multicamadas, parcialmente confinado, baixo 
potencial hidrogeológico (c)

Corresponde às áreas de ocorrência das rochas da 
Formação Candeias. Esta formação é constituída, basica-
mente por uma seqüência dominantemente pelítica com 
algumas intercalações de estratos de arenito e siltito, por 
isso o aquífero é considerado de comportamento hidro-
geológico de multicamadas.

Este sistema é aflorante numa porção expres-
siva da região estudada, com uma área de recarga 
direta pelas chuvas disposta numa faixa, aproximada-
mente, meridiana e largura com cerca de 10 km. A 
recarga ainda pode ocorrer por drenagem vertical do 
sistema aquífero sotoposto e pela interconexão com 
as águas superficiais nas regiões onde os afloramentos 
são cortados por rios.

A maior espessura medida para este sistema, se-
gundo poços perfurados pela Petrobrás, chega a 800 m. 
O fluxo das águas subterrâneas, excetuando nas regiões 
de falha, obedece ao mesmo comportamento dos demais 
sistemas, isto é, acompanhando o mergulho dos estratos.

Em função da constituição litológica da Formação 
Candeias, o sistema descrito apresenta baixa permeabili-

Figura 5.2 - Bloco-diagrama esquemático mostrando a relação entre  bandas de deformação, que pode ter  caráter 
permeável ou de conduto, e a localização de poços para água subterrânea com maior ou menor condições de con-
finamento.



PGB – Programa Geologia do Brasil

– 72 –

dade implicando num maior período de permanência da 
água sem circulação e, consequentemente, salinização 
das águas, que tende a aumentar com a profundidade 
do sistema.

Devido à baixa velocidade de escoamento das 
águas, posição estratigráfica e comportamento geomor-
fológico da formação, o principal exutório deste sistema 
aquífero é a evapotranspiração.

Segundo estudos realizados por CERB (1977) e 
Carvalho & Costa (1996), os valores de vazão para este 
sistema não ultrapassa 30 m3/h e os valores de sais dis-
solvidos atingem quase 4000 mg/L. Devido a estas li-
mitações, observam-se poucos poços perfurados neste 
sistema, os quais estão locados nas áreas de afloramento 
para reduzir os efeitos da salinidade.

5.2.5 Aquífero intergranular extenso, 
confinado em subsuperfície (d)

Este aquífero está representado pelas rochas da 
Formação Sergi, que consistem predominantemente de 
arenitos com porosidade e permeabilidade médias a al-
tas. Este sistema está restrito a área de ocorrência desta 
formação, que é uma faixa estreita norte-sul com cerca 
de 2 km no extremo oeste da área.

O aquífero é livre em suas áreas de afloramento 
e confinado em subsuperfície, quando fica em contato 
com dois sistemas de menor potencial hídrico e, conse-
quentemente, boas condições de surgência. A alimenta-
ção deste sistema ocorre diretamente pelas águas pluviais 
nas áreas de afloramento da Formação Sergi e pelo rio 
Itapicuru. Este rio, onde ocorre interação com as águas 
superficiais, também representa uma das descargas do 
sistema durante os períodos de estiagem, juntamente 
com as elevadas taxas de evapotranspiração.

O fluxo das águas subterrâneas neste sistema, tal 
como ocorre em maior parte da área, é controlado prin-
cipalmente pela atitude dos estratos, que mergulham ge-
ralmente para E-SE, em direção ao depocentro da bacia. 
Os arenitos são bastante fraturados, inclusive alguns com 
bandas de deformação, o que modifica as condições hi-
drogeológicas do aquífero

Segundo estudos realizados por CERB (1977), os 
teores de sais dissolvidos nas águas aumentam drastica-
mente com a profundidade, observando-se valores de 
até 2.700 mg/L (Carvalho & Costa , 1996).

A topografia da Formação Sergi, na área do pro-
jeto, é bastante acidentada com morros alongados na 
direção do acamadamento e altitudes que atingem 450 
m na porção noroeste da área. A espessura deste sistema 
varia em torno de 120 m, conforme determinado em po-
ços perfurados pela Petrobrás e CERB na Formação Sergi.

As melhores condições de aproveitamento serão 
para poços perfurados no sistema aquífero superior pró-
ximo ao contato, onde a profundidade e consequente-
mente a salinidade é menor, aliada a boas condições de 
surgência.

5.2.6 Aquífero intergranular extenso 
ampliado pela dissolução cárstica (e)

Este sistema aquífero está representado pela Forma-
ção Salvador que apresenta grande expressividade cartográ-
fica, ocorrendo numa área que abrange os municípios de 
Adustina, Fátima, Heliópolis (BA) e Poço Verde (SE).

A Formação Salvador, na área de estudo, é cons-
tituída, principalmente, de conglomerados clasto-susten-
tados, com matriz arenosa, e porções subordinadas de 
conglomerados matriz-sustentados, arenitos líticos, fo-
lhelhos e argilitos. Possui forte cimentação calcítica, que 
reduz a porosidade primaria da rocha. Esta cimentação 
e a ocorrência de folhelhos e argilitos são fatores desfa-
voráveis para o armazenamento de água neste sistema. 
Todavia, as falhas e fraturas existentes facilitam a infiltra-
ção de água no sistema. Desta maneira, pode ser gerada 
porosidade secundária a partir da dissolução cárstica do 
cimento calcítico, ampliando o potencial de reservatório 
hídrico deste aquífero. 

O sistema é livre, porém, considerando que esta 
formação interdigita-se com as demais unidades do 
Supergrupo Bahia (Viana et al., 1971), pode ser locali-
zadamente confinado nas porções onde se encontra in-
tercalado com as outras unidades que tenham caráter 
impermeável.

A recarga ocorre diretamente pela infiltração das 
águas das chuvas. O exutório deste sistema aquífero é a eva-
potranspiração devido às condições climáticas da região.

5.2.7 Aquífero intergranular associado a 
zonas fraturadas (f)

Está representado pela Formação Palmares, envol-
vendo sedimentos essencialmente arenosos, muito litifi-
cados e com forte compactação. Segundo Bomfim et al. 
(2002) essas características lhe conferem um comporta-
mento de aquífero intergranular com porosidade primária 
baixa, devido ao seu grau de litificação e compactação, e 
um comportamento fissural acentuado, em função das 
fraturas e fendas gerando porosidade secundária. Desse 
modo seu potencial hidrogeológico é baixo a médio.

Estudos qualitativos em algumas amostras reali-
zados por Bomfim et al. (2002), mostram valores eleva-
dos de sólidos totais dissolvidos neste sistema aquífero, 
com águas salobras e salgadas dominando sobre ocor-
rências de água doce.

O exutório deste sistema é a evapotranspiração 
devido às condições climáticas da região e a recarga 
ocorre por infiltração da precipitação pluviométrica.

5.2.8 Aquífero intergranular descontínuo 
associado a zonas fraturadas (g)

Este aquífero é representado pelos metassedi-
mentos das formações Palestina e Frei Paulo, que ocor-
rem na porção leste – nordeste da área do projeto. 
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Estas duas unidades litoestratigráficas apresen-
tam dominância relativa de filitos e metassiltitos sobre 
os metarenitos e metacarbonatos. Os metarenitos, que 
geralmente são finos a muito finos, possuem porosidade 
primária baixa devido à presença de matriz argilosa. A 
ocorrência de água subterrânea seria condicionada pela 
porosidade secundária, gerada por fraturas e fendas.

Bomfim et al. (2002) observam que essa porosida-
de secundária resulta em reservatórios aleatórios, descon-
tínuos e de pequena extensão. E dentro deste contexto, 
as vazões produzidas por poços geralmente são peque-
nas e as águas, devido aos efeitos do clima semi-árido da 
região, do tipo de rocha e da falta de circulação, comu-
mente, são sanilizadas.

A recarga deste sistema se dá pela infiltração da 
água da chuva e seu exutório é a evapotranspiração, de-
vido às condições climáticas. 

5.2.9 Aquífero descontínuo associado a zonas 
fraturadas ampliadas pela dissolução cárstica 
(h)

Os metacarbonatos das formações Olhos D’Água, 
Acauã e Juetê são as rochas constituintes deste sistema 
aquífero. A Formação Olhos D’Água ocorre na porção 
leste, e as formações Acauã e Juetê Indivisas ocupam área 
restrita no extremo noroeste da área do projeto.

Segundo Bomfim et al. (2002), este sistema 
aquífero tem como característica a presença de formas 
de dissolução cárstica, formando cavernas, sumidouros, 
dolinas e outras feições erosivas típicas de metacarbo-
natos. A porosidade e a permeabilidade do sistema são 
secundárias, geradas a partir das fraturas e outras super-
fícies de descontinuidade ampliadas pelo processo de 
dissolução, permitindo acumulação de água em volumes 
consideráveis. Porém, a condição de reservatório hídrico 
subterrâneo não ocorre de maneira homogênea ao longo 
de toda área. As feições são localizadas, gerando aniso-
tropia e heterogeneidade no sistema aquífero. A água, 
geralmente, é do tipo carbonatada e possui dureza acima 
do limite tolerado.

As formações Acauã e Juetê Indivisas são com-
postas por metacalcários no topo e metarenitos finos a 
médios na base. Os metacalcários, que apresentam con-
dições de reservatório heterogêneo, podem contribuir, 
por drenagem vertical, para as porções arenosas, situadas 
na base, com potencial mais favorável de reservatório.

A recarga deste aquífero ocorre por infiltração da 
precipitação pluviométrica e o exutório é a evapotranspi-
ração devido às condições climáticas da região.

5.2.10 Aquífero descontínuo associado a 
zonas fraturadas, livre (i)

Representado pelas rochas metamórficas do Blo-
co de Serrinha, restringe-se à porção extremo sudoeste 
da área do projeto, na borda flexural da bacia sedimentar.

Considerado de baixo potencial hídrico, este siste-
ma aquífero apresenta porosidade e permeabilidade bai-
xas, principalmente associadas ao padrão e distribuição 
do fraturamento, além de um elevado teor de sais dissol-
vidos. Sua espessura está também associada às fraturas, 
assim para área estudada a espessura é representada pela 
maior profundidade das fraturas saturadas, que segundo 
Carvalho & Costa(1996) é 55 m no poço perfurado no 
povoado de Mandacaru.

Na área em questão, o aquífero livre, cuja recar-
ga ocorre diretamente pelas águas da chuva nas áreas 
aflorantes e onde existe interconexão das fraturas com as 
águas superficiais, principalmente o rio Itapicuru a sul da 
área. O mesmo rio, juntamente com a evapotranspiração, 
representam o exutório do sistema.

Poucos poços são perfurados neste aquífero, de-
vido à baixa produtividade e salinidade acima dos limites 
aceitáveis para consumo humano.

5.2.11 Zona sem água subterrânea 
significativa (j)

Este sistema é representado pelas rochas pelíti-
cas da Formação Aliança, cujos tipos predominantes, 
na área do projeto, são folhelhos vermelhos com finas 
intercalações de siltito e arenito muito fino, rochas mui-
to pobres como aquíferos. Assim as áreas associadas à 
ocorrência desta formação são consideradas zonas sem 
significância como reservatório para água subterrânea. 
Segundo Carvalho & Costa (1996), apenas um poço foi 
perfurado na área de ocorrência desta zona, sem água 
(poço seco).

Associado ao baixo potencial hídrico da forma-
ção, suas águas são altamente salinizadas, inviabilizando 
inclusive poços que atravessem este aquífero.

5.3 ASPECTOS RELACIONADOS À OCUPAÇÃO 
URBANA

Observa-se na área do projeto grande sensibilidade 
do meio à contaminação superficial, em vista do substrato 
sedimentar existente em boa parte da área, destacando-se 
terrenos de rochas areníticas que são mais suscetíveis jun-
tamente com as coberturas de sedimentos recentes asso-
ciados a estes. Tudo isso deve ser visto associado à vocação 
do terreno para o armazenamento de águas.

Não existem na área importantes fontes de con-
taminação aos aquíferos, como grandes indústrias. As 
principais atividades econômicas são a agricultura e a 
pecuária, as quais apesar de praticadas em pequenas 
propriedades, deve atentar para a utilização e possível 
contaminação das águas superficiais e subterrâneas por 
defensivos agrícolas.

Um importante aspecto observado refere-se à dis-
posição final dos resíduos sólidos. Nota-se em diversos 
pontos a disposição inadequada dos resíduos sólidos, a 
exemplo do município de Tucano que tem como desti-
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no final de todo resíduo gerado na 
cidade, um depósito, denominado 
aterro simplificado, sobre sedimen-
tos arenosos inconsolidados as-
sentados sobre arenitos do Grupo 
Ilhas, um dos principais sistemas 
aquíferos da região.

Situação semelhante ocorre 
com os resíduos sólidos gerados 
na sede do município de Ribeira 
do Pombal, destinados a um lixão 
localizado também sobre sedimen-
tos recentes (Fig. 5.3), desta vez 
associados aos arenitos da Forma-
ção Marizal, um outro importante 
sistema aquífero, além de área de 
recarga para outros sistemas. Nes-
te, também se nota a localização 
inadequada quanto ao relevo local, 
próximo à vertente de um platô, 
geoforma típica da região, geral-
mente associada a vales largos com 
muitas drenagens e plantações.

Figura 5.3 - Descarte de resíduos sólidos da sede do município de Ribeira do Pom-
bal sobre as rochas da Formação Marizal.
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6.1 – PRINCIPAIS RECURSOS MINERAIS

O potencial mineral das rochas sedimentares per-
tencentes à Bacia Sedimentar do Tucano ainda não foi 
suficientemente estudado e os dados referentes às subs-
tâncias minerais catalogadas geralmente as classificam 
como ocorrências minerais.

No domínio do embasamento cristalino pré-cam-
briano, na borda sudoeste do rifte, está cadastrada uma 
ocorrência de calcário, enquanto que na borda oriental 
e extremo noroeste da área, nos domínios da Faixa Ser-
gipana e do Grupo Estância estão cadastradas as demais 
ocorrências de calcário, além de outras de cobre (Fig. 
6.1).

No domínio sedimentar do rifte RTJ ocorrências 
de bário, urânio e vanádio integram o rol de substâncias 
que contribuem para o referido potencial, como mos-
tra a figura 6.1. Outro recurso que ocorre na área e, 
possivelmente, o de maior importância, é a água sub-
terrânea.

Durante as campanhas de campo foi observado 
apenas um depósito de calcário localizado no município 
de Euclides da Cunha (Fig. 6.1), explotado pela empresa 
Quality Cal; e outras áreas de extração de material para 
construção civil.

6.1.1 Calcário

Na área do Projeto Bacia do Tucano Central, os 
jazimentos de calcário relatados em trabalhos anteriores, 
ocorrem relacionados aos grupos Estância e Vaza-Barris, 
este último do domínio da Faixa Sergipana e ao Greens-
tone Belt do Rio Itapicuru, constituintes do embasamento 
da bacia.

Destes jazimentos cinco estão cadastrados como 
ocorrências e dois como depósitos, os quais estão relacio-
nados aos metacarbonatos das Formações Acauã e Juetê 
Indivisas, no extremo noroeste da área, em Euclides da 
Cunha. Um destes depósitos, localizado na fazenda Ca-
raíba, está sendo lavrado pela empresa Quality Cal, cuja 
extração está direcionada para o fabrico da cal usada nas 
empresas de tratamento de água.

6.1.2 Bário 

Segundo Muricy Filho (2001), trabalhos de pros-
pecção mineral desenvolvidos pela extinta Petromisa 
identificaram vários jazimentos de barita ao longo da 
borda ocidental da Bacia do Tucano. Destes jazimentos, 
dezesseis estão situados na área do projeto e todos cita-
dos como ocorrência de pequeno porte. 

A barita ocorre principalmente como cimento nos 
arenitos pertencentes às formações Marizal e São Sebas-
tião e ao Grupo Ilhas, que são as rochas encaixantes pre-
dominantes das mineralizações. 

6.1.3 Urânio-Vanádio

Segundo Santana (1978), as mineralizações de 
vanádio associadas com urânio ocorrem na Formação 
Sergi na área da Bacia do Tucano Central. 

Esta mineralização foi primeiro constatada por 
Haynes, a partir da identificação de coffinita em amostras 
de arenito e conglomerado da Formação Sergi no poço 
1-MC-1-BA, cerca de 1630 m de profundidade; e poste-
riormente, com a identifição de carnotita em afloramen-
tos de arenitos da mesma formação.

Gorsky & Gorsky (1972 apud Santana, 1978) 
constataram teores elevados de vanádio, até 10%, em 
testemunhos de sondagem de arenitos em poços perfu-
rados na região de Rua Nova, enquanto amotras intem-
perizadas das mesmas rochas mostraram teores em torno 
de 4% de vanádio (Santana, 1980). 

As mineralizações ocorrem sob a forma lenticular 
ou preenchendo os espaços porosos de arenitos e con-
glomerados, na área do projeto duas ocorrem sob a for-
ma lenticular, em arenitos nas proximidades das cidades 
de Euclides da Cunha e Tucano.

.6.1.4 Argila 

Bem mineral utilizado na fabricação da cerâmi-
ca estrutural e de revestimento (tijolos, telhas, lajotas, 
etc), cerâmica branca e na indústria de refratários. Na 
Sub-bacia do Tucano Central a argila provém não só de 

6. RECURSOS MINERAIS
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níveis pelíticos integrantes das diversas unidades litoes-
tratigráficas, mas também dos depósitos de baixada ou 
de várzea.

Observa-se alguns pontos de extração deste bem 
mineral para fabrico de telhas e tijolos, associado a de-
pósitos de várzea, principalmente no vale do rio Ribeira 
do Pombal, a sul da cidade homônima; e associado à for-
mação Marizal, nos níveis de composição mais pelítica na 
região centro-norte da área.

6.1.5 Pedra-de-Talhe

Na área do projeto existem algumas pedreiras que 
extraem arenito para a produção de lajotas, paralelepípe-
dos e meios-fios, as quais estão associadas à Formação 
Sergi, principalmente na fácies eólica; e aos bancos de 
arenito estratificados do Grupo Ilhas (Fig. 6.2), onde a 
partição devida à estratificação plano-paralela, favorece a 
manufatura das peças. 

A extração de pedra-de-talhe é uma atividade 
que emprega um expressivo número de trabalhado-
res, principalmente na região de Tucano e Euclides da 
Cunha, onde afloram os arenitos das unidades cita-
das, e têm como principais compradores as prefeituras 

locais que utilizam o material para pavimentação de 
ruas. 

6.1.6 Areia

Trata-se de sedimentos arenosos, de granulome-
tria média a grossa, de coloração esbranquiçada a cinza-
-claro, com grande contribuição de minerais pesados. 
Estes depósitos ocorrem, basicamente, associados ao in-
temperismo dos arenitos da Formação Marizal e do Gru-
po Ilhas em topo de morros. 

O material é, geralmente, extraído de forma ir-
regular sendo utilizado pelas prefeituras e comunidades 
locais para construção civil.

6.1.7 Cascalho

As áreas de extração deste material estão, geralmen-
te, associadas às porções aflorantes dos conglomerados da 
Formação Salvador (Fig. 6.3), às fácies conglomeráticas da 
Formação Marizal e nas áreas de cobertura laterítica.

Trata-se de material extraído também de forma ir-
regular principalmente para utilização nas estradas pelas 
prefeituras locais.

Figura 6.2 - Extração de pedra-de-talhe em arenito do Grupo Ilhas, no município de Tucano.
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Figura 6.3 - Extração de cascalho em conglomerado da Formação Salvador, no  município de Heliopólis.
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A tríade Geodiversidade-Geoconservação-Geotu-
rismo é um assunto apenas recentemente introduzido 
no âmbito das atividades da CPRM/SGB (Silva, 2008). No 
decorrer do presente projeto, foi feito um breve reconhe-
cimento, anotando-se os geossítios descritos a seguir, 
como um primeiro passo para o estabelecimento de um 
esquema de geoturismo.

Em uma definição resumida, a geodiversidade 
consiste na “variedade de minerais, fósseis, rochas, solos 
e processos geológicos que lhes dão origem, assim como 
as formas de relevo e paisagens naturais” (Alfama et al., 
2008). Complementando esta definição, a CPRM/SGB 
considera como valores intrínsecos da geodiversidade, o 
cultural, o estético, o econômico, o científico, o educativo 
e o turístico (CPRM, 2006).

Na área do projeto da Bacia do Tucano Central, os 
valores da geodiversidade são principalmente o científico, 
o estético e o cultural.

Valor científico

Conforme tem sido discutido ao longo deste 
relatório, a Bacia do Tucano Central é a continuidade 
setentrional das bacias do Recôncavo e Tucano Sul re-
produzindo-se na mesma os três ambientes tectônicos 
daquelas bacias: pré-rifte, sinrifte e pós-rifte.

Afloramentos bastante representativos destes ele-
mentos, com fácil acesso, ocorrem na área do projeto 
e eles permitem montar a história geológica da região 
numa excursão de um ou dois dias, com visitas às rochas 
do embasamento e das fases pré-, sin e pós-rifte, de uma 
forma altamente didática. Várias exposições de rochas, 
localizadas nas folhas Ribeira do Pombal e Cícero Dantas, 
já fazem parte de roteiros geológicos de cursos e excur-
sões de campo realizados por empresas e universidades, 
comprovando o valor científico da região e sua grande 
potencialidade para o geoturismo.

Na região de São João da Fortaleza (Folha Ribeira 
do Pombal) existem inúmeros paredões originados a partir 
de fraturas. Estes paredões formam amplos painéis onde 
as relações entre as litologias,  estruturas sedimentares e 
tectônicas estão claramente expostas (Figs. 7.1 e 7.2).

Nos arredores do povoado de Betânia e da cidade 
de Banzaê o relevo é bastante peculiar, mostrando seus 
topos “torneados”. Como já discutido no capítulo 3, este 
relevo é produto da erosão diferencial entre os arenitos e 
uma camada contínua de sedimentos mais finos, associa-
da com o fraturamento (Fig. 7.3).

O Santo Cruzeiro, no centro da cidade de Ban-Santo Cruzeiro, no centro da cidade de Ban- no centro da cidade de Ban-
zaê, é outro ponto científicamente importante. É uma 
pequena mesa da Formação Marizal e de lá se tem 
uma vista privilegiada da cidade. A escada utilizada 
para chegar até o alto foi talhada na própria rocha e 
nos seus degraus é possível observar a estratificação 
cruzada acanalada da rocha enquanto que no topo 
da elevação ocorrem marcas onduladas nos pequenos 
lajedos aflorantes.

O Buraco do Vento, localizado nos arredores de 
Tucano e com acesso fácil a partir da BR-410, apresenta 
uma ótima exposição da sequência flúvio-eólica da For-
mação Marizal (Figs. 7.4 e 7.5). Além disso, existe o mito 
de este lugar ter servido de abrigo e passagem para o 

7. ASPECTOS DA 
GEODIVERSIDADE

Figura 7.1 - Relação das fraturas com o padrão de relevo, 
formando paredões onde é possível visualizar diversas estru-
turas sedimentares, na região de São João da Fortaleza. Para 
melhor visualização utilizar os óculos anáglifos.
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cangaceiro Virgulino Lampião e seu bando, apresentando 
um valor cultural associado.

Valor estético

Os pontos e localidades anteriormente citados 
possuem valores estéticos relevantes. Alguns já são 
conhecidos como pontos turísticos da região justa-
mente pelos belos monumentos naturais que repre-
sentam. 

A Pedra Furada (Fig. 7.6), em Banzaê, e o Buraco 
do Vento, próximo a Tucano (Figs. 7.4 e 7.5), são bons 
exemplos de localidades conhecidas, onde seus principais 

atrativos são a paisagem diretamente relacionada ao re-
levo e, consequentemente, à geologia local.

Em geral, a Formação Marizal apresenta relevo tí-
pico em mesas e tabuleiros. Comumente observa-se que 
as fraturas condicionam os cortes laterais, formando câ-
nions que definem os rasos, peculiares na região. Os re-
levos ruiniformes também são comuns e juntamente com 
os rasos já são atrativos turísticos (Fig. 7.7).

Valor cultural 

O valor cultural da geodiversidade compreende os 
nomes dados às localidades com fundamentos nos as-

Figura 7.2 - Exposição das estruturas da rocha em relevo 
condicionado pelo fraturamento, na região de São João da 
Fortaleza. Detalhe ao fundo nos paredões recortados pelas 
fraturas. Para melhor visualização utilizar os óculos anágli-
fos.

Figura 7.3 - Relevo, na região de Betânia, esculpido pela 
erosão diferencial da camada de sedimentos mais finos, 
próximo ao cume dos morros e em meio aos arenitos mais 
grossos, mais resistentes. Para melhor visualização utilizar os 
óculos anáglifos.

Figuras 7.4 e 7.5 - Buraco do Vento: vista da borda do tabuleiro, com detalhe para o acamadamento; lajedo mostrando a 
estratificação cruzada acanalada e demoiseles formadas pela erosão diferencial em função dos níveis conglomeráticos no 
arenito.
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pectos geológicos regionais e o uso utilitário de materiais 
geológicos (materiais de construção e artesanato). Na 
área de Projeto existem diversos exemplos de nomes de 
lugares derivados da geologia (fonte: Wikipédia):

- Boqueirão: nome de serra próxima à Cícero Dan-
tas (Bom Conselho) da qual se fala ter sido o local inicial 
de povoação da cidade. O termo significa a garganta de 
uma serra por onde passa um rio ou que sugere a passa-
gem de um (Fig. 7.8).

- Buracos: antigo nome da Vila de São João da 
Fortaleza. Faz referência à região onde se encontra a vila, 
cercada por serras onde a erosão escavou os arcos, co-
nhecidos localmente como “buracos”

- Saco: fazenda localizada entre Cícero Dantas e 
o povoado Ilha; segundo Ferreira (1975) saco é um bra-
sileirismo usado em Pernambuco e Bahia para referir um 

grande corte, em forma circular ou de meia-lua, nos re-
bordos escarpados das serras, como um anfiteatro.

- Toca do Urubu: Pequena gruta localizada na no 
Alto da Bela Vista.

Valor econômico

O valor econômico da geodiversidade na área do 
projeto se prende a dois aspectos da hidrogeologia: o 
primeiro está relacionado ao turismo às fontes termais 
do Jorro e Jorrinho que, embora não estejam exatamen-
te dentro da referida área, pertencem ao município de 
Tucano, abrangido pela mesma. O segundo aspecto é o 
potencial hidrogeológico das rochas sedimentares (areni-
tos e conglomerados) das formações Sergi, São Sebastião 
e Marizal, já discutido no capítulo 5.

Figura 7.7 - Fotomontagem mostrando o relevo típico da Formação Marizal. Mesas e tabuleiros com cortes laterais condicio-
nados pelo fraturamento, formando os rasos.

Figura 7.6 - Pedra Furada, ponto turístico do município de Banzaê. Monumento geológico potencial da Formação Marizal, 
definido pelas fraturas, associadas ao intemperismo e erosão diferencial. Ponto com grande valor estético e científico.
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Geoturismo

Conforme definido por Alfama et al.(2008), o ge-
oturismo é a “forma de turismo sustentável suportado 
em atividades de lazer e interpretação baseadas nos ele-
mentos da geodiversidade da região. O geoturismo pro-
move o desenvolvimento das populações locais, em total 
respeito com o ambiente, sem esquecer as relações entre 
o meio natural e a cultura tradicional”.

Segundo Brilha (2005) o estabelecimento de um 
esquema geoturístico para qualquer região, parte da 
geoconservação exigindo o estabelecimento de uma es-

tratégia. Esta estratégia se inicia pela inventariação dos 
geossítios*, após o reconhecimento da área, o qual foi 
feito durante este projeto. De acordo com o mesmo au-
tor, durante a inventariação, deve ser preenchida uma fi-
cha para cada geossítio, promovendo sua quantificação, 
isto é, a atribuição de uma nota para cada geossítio. Nes-
ta nota se baseará a sua classificação em geossítios de in-
teresse local-regional ou nacional-internacional. Somente 
após estas tarefas, poderão ser implementadas ações de 
geoconservação (acesso, por exemplo), divulgação (com 
estabelecimento de roteiros) e monitoramento dos geos-
sítios.

Figura 7.8 - Vista da Santa Cruz mostrando o Boqueirão, localizado a sul de Cícero Dantas.

*Geossítio: ocorrência de um ou mais elementos da geodiversidade com um valor científico, pedagógico, turístico, cultural,
 ou outro, de relevância excepcional para a área em análise.
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O desenvolvimento do Projeto Bacia do Tucano 
Central permitiu diversas constatações, aqui consideradas 
relevantes, abaixo relacionadas:

Cartografia geológica

Os mapas geológicos das folhas Ribeira do Pom-
bal e Cícero Dantas apresentam algumas diferenças na 
cartografia das unidades litoestratigráficas adotadas na 
região:

- a Formação Poço Verde, composta por folhelhos 
e calcários, de idade eoaptiana, não foi reconhecida em 
superfície, sendo considerada como uma variação facio-
lógica da Formação Salvador;

- os afloramentos da Formação São Sebastião 
descritos no setor oriental da Bacia não são mapeáveis 
em superfície, uma vez que estão interdigitados com a 
Formação Salvador;

- a área de ocorrência da Formação Salvador foi 
aumentada consideravelmente. Nos mapas geológicos 
anteriores, compilados por Silva Filho et al. (1977) e Me-
nezes Filho et al. (1988), na área presentemente mape-
ada como Formação Salvador, constava como Formação 
São Sebastião.

- há um nítido aumento da fração arenosa em 
todas as formações do RTJ na direção setentrional, o 
que torna algumas divisões litoestratigráficas difíceis, a 
exemplo dos Grupos Ilhas e Massacará, ambas unida-
des de caráter arenoso, cujo contato superior não é bem 
marcado.

Estruturas

Estruturas rúpteis são muito comuns nas rochas 
da Bacia e devem ser consideradas nos futuros estudos 
hidrogeológicos, destacando-se as bandas de deforma-
ção identificadas na Formação Sergi, Grupo Ilhas, For-
mação São Sebastião e Formação Marizal. Estas feições 
mostram alguma variação na permeabilidade da rocha, 
no entanto seu efeito prático para a migração de fluidos 
ainda não é muito claro, podem atuar como conduto a 
circulação de fluidos e/ou como barreira à migração. 

As rochas das fases pré-rifte e rifte apresentam um 
trend N-S de fraturamento concordante com o estrutura-
mento das rochas do embasamento. Os lineamentos de 
direção NW-SE nas rochas da fase sinrifte também são 
freqüentes e refletem o campo extensional de abertura 
da Bacia, enquanto as estruturas WNW-ESE são as mais 
expressivas na Formação Marizal (pós-rifte) refletindo um 
campo de forças posterior ao de desenvolvimento do rifte.

Hidrogeologia

De acordo com as características litológicas da 
área estudada, com grande quantidade de unidades are-
nosas e bastante fraturadas, foi dada grande atenção a 
análise das estruturas rúpteis que poderiam influenciar 
diretamente na qualidade dos reservatórios. 

A partir daí observou-se que A Formação São Se-
bastião e o Grupo Ilhas constituem os sistemas aqüíferos 
mais promissores da área estudada, dadas suas condi-
ções estratigráficas, com unidades menos permeáveis na 
base e grande possibilidades de recarga, aliadas às suas 
características de permoporosidade e espessuras, além da 
grande freqüência de estruturas rúpteis, principalmente 
bandas de deformação que ora agem como selentes ora 
como condutos para água subterrânea.

A Formação Marizal apresenta expressivo poten-
cial aquífero com grande extensão de recarga. Porém, 
sua expressão topográfica com elevadas cotas, baixa seus 
níveis piezométricos e, consequentemente, seu potencial 
aqüífero. Deste modo é uma excelente zona de recarga.

Os arenitos da Formação Sergi possuem porosida-
de e permeabilidade médias a altas, lhe conferindo boas 
características como reservatório, o que é melhorado 
pelas estruturas rúpteis que interceptam a formação de 
modo semelhante as unidade da fase sinrifte. Seu po-
tencial aqüífero é diminuído devido a sua restrita área de 
ocorrência e mergulho dos estratos que faz com que a 
captação ocorra a grandes profundidades e com influên-
cia do aumento de salinidade.

A Formação Salvador define um aqüífero inter-
granular extenso, dada sua expressiva área de ocorrên-
cia, com potencial ampliado pela dissolução cárstica do 

8. CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES
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cimento carbonático. Suas informações hidrogeológicas 
pré-existentes são escassas.  

As formações da Faixa de Dobramentos Sergipana 
constituem aqüíferos com médios a baixos ponteciais de-
vido às suas características litológicas e estão associados 
às zonas fraturadas. A Formação Olhos D’Água tem o po-
tencial ampliado pela dissolução cárstica. Devido à baixa 
circulação da água nos aqüíferos da Faixa Sergipana, suas 
águas geralmente apresentam salinidades acentuadas.

Geologia ambiental

Em diversos pontos da área foram observados 
depósitos de resíduos sólidos dispostos de maneira ina-
dequada sobre sedimentos arenosos recentes ou ainda 
diretamente sobre as formações arenosas mapeadas. Es-

ses depósitos têm tamanho variável e servem localmente 
a vilas, povoados e cidades. Por isso, deve-se chamar a 
atenção para o acumulo dos resíduos de cidades como 
Tucano e Ribeira do Pombal, por exemplo, que amonto-
am uma quantidade considerável de virtuais contaminan-
tes dos aqüíferos. 

Geodiversidade, geoconservação e geoturismo

Na área do projeto foram identificados vários 
geossítios potenciais com valor didático, científico e pai-
sagístico, tais como o Buraco do Vento (município de Tu-
cano), Pedra Furada (município de Banzaê) e São João da 
Fortaleza (município de Cícero Dantas). Estes sítios foram 
preliminarmente inventariados e deverão ser alvos de fu-
turas ações de geoconservação.
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 Súmula dos dados físicos de produção

ATRIBUTO UNIDADE QUANTIDADE

área mapeada km 6.000

caminhamento geológico km 9.327

afloramentos descritos afloramento 356

ocorrências minerais cadastradas ocorrência 6

amostras de rocha coletadas amostra 110

amostras fossilíferas coletadas amostra 4

análises petrográficas seção delgada 14

poços de água cadastrados poço 29
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